




A N O  5 / - N / 2 5 5 .  Gufmarãfs,25 de Oezembro-1936. 0 JORNAL OE MAIOR TIRAGEM E EXPANSAO NO CONCELHO. Número avulso SO ctvs.

i

J ORNAL DEFENSOR DOS I NT E R E S S E S  DO CONCELHO ■Rodacçao e Administração: R . d a R e p ú b lica , 4 5 -4 7 . Telef. 3 4 . SeoçSo de expediente e arquivos: L. C o n se lh e iro  Jo ã o  F r a n c o , 3 0 .  Composição e Impressão: T ip . M inerva V im a ra n e n e e

GUIM HRfllSflgênçia em Lisboa — P. dos Resíahradores, 13 - 3.° • D. — Telefone 27136.

O
O
3

88

V i „„ 
</> »« 
í>* ....o  **
o  3
W C/J

>
o  o  
w  O

V> «tJ
_______________________________________________________________  r d  H

P i p e c t o p ,  e d i t o p  e  p p o p p i e t á p i o - K N T O N l N O  1D17* S  P I N T O  I D E  C A S T R O  | ^  ^

ORGIA S O A L H EIRA

A Humanidade e a sua História
0  “ c f f o t í c i a s  ó e  S u i m a r â i s „

óesefa a loéos os ilustres 
colaSoraéores, prezaóos 

assinantes, óeóicaòos antin* 
dantes, leitores, o a iòia a 
família vimaranonse

Festas Felizes 
Próspero A no .

E é assim a Humanidade e a 
sua História.

Sob o duche de fogo, ou de 
gêlo, do Mal e da desdita, no 
fragor infernal de guerras e 
massacres, lutas revoltas e mi
sérias, a ferro e fogo, em fogo 
e sangue/atolada em pântanos 
ou sepulta em areias, ou entre 
furiosos debates de águas — 
ela sobe a encosta, a infindável 
encosta dos séculos, de Ilusão 
em Ilusão, vendo após uma 
montanha outra ainda mais 
alta erguer-se, no espaço do 

. seu ideal.
Não a detem o fogo nem o 

sangue, nem as espadas dos 
matos agressivos; não a detêm 
as ameaças dos céus negros, 
trespassados de raios fulgu
rantes;* não a detêm as ema
nações pútridas dos pântanos 
traiçoeiros; não a detêm as 
feras, nem os miasmas; não a 
detêm nem o conhecido nem 
o desconhecido: — de olhos 
postos na altura, todos os seus 
músculos se contraem, tetani- 
zados em dor, sangrentos no 
corpo esquálido.. .

A cada esfôrço, em direcção 
ao cume, ficam as encostas 
pejadas de cadáveres, apodre
cendo na brutalidade crua da 
luz do sol. Há ritos odientos e 
ferozes, fisionomias b estia is  
contraídas num espasmo de bi- 
lis e há ritos beatíficos, como 
que gelados na petrificação de 
um sonho; há corpos de guer
reiros, de heróis, de santos 
e de virgens, de césares, de 
tiranos e de párias; há mâos 
cadaverizadas em crispada gar
ra, cravadas em ouro, em te
souros ou em túmidos seios 
marmóreos; e há mãos em 
preces, mãos pálidas e lívidas 
de am or.. .

. . .  Nada porém vê a multi
dão, Cujos olhos estão crava
dos no alto cone, hierático e 
solitário lá nos ares nevoen
tos ; tudo em grita sobe sem
pre, em fluxo e refluxo de 
grande mole humana, em tur
bilhão que ondula, como um 
campo de trigo sob o vento. . .  

. . .  A seus olhos alucinados

Por A BEL SALAZAR

o alto píncaro, perdido entre 
núvens, torna-se um resplen
dor fulgurante, que ilumina 
todo o universo; para uns é 
Deus, para outros Ideal, para 
outros Justiça, Ouro, Poder, 
Glória, A m o r...

. . .  E para outros, N ada.. .
E os que sobem em direc

ção ao Nada vão tam alucina
dos como os que sobem em 
direcção ao T u d o .. .

**  *
. . .  Os séculos fluem, o tem

po corre, sem fim: e a multi
dão sobe sempre, numa tena
cidade que não cede, num 
desespêro de inferno; a cada 
montanha sucede-se uma ainda 
mais alta montanha, cada vez 
mais perdida em núvens, cada 
vez mais aguda e solitária nà 
Infinita solidão do espaço...

. . .  E, quanto mais nos ares 
sobe e se perde a Ilusão, mais 
direita a ela a Humanidade, 
sangrando, se arrasta pela ín
greme encosta.. .

. . .  Já as agulhas dos altos 
matos se erguem como espa
das; já nas vertentes a prumo 
se esfarrapam mãos; e a mul
tidão em vertigem corre sôbre 
abismos, como suspensa na 
grande amplidão do espaço. 
Penetra no nevoeiro das gran
des alturas, e tudo é fantasma 
espectral de solitários grani
tos,- em cones perdidos no 
cáos em silêncio.. .

(Das «Digressões em Portugal».

T E N D A

Ma n h ã  de primavera formo
sa, tépida, perfumada, 

clara. Havia, já , flores nos 
campos, e as árvores ofere
ciam-se vestidas às carícias do 
Sol. Pombas ruflantes cruza
vam o mar da luz.

Pela estrada branca, no seu 
cavalo fogoso e audaz, o Cid 
caminhava, na auréola das suas 
glórias rutilantes, no sonho 
embriagador das suas faça

nhas sem exemplo. Revestia-o, 
da cabeça aos pés, a sua ar
madura de aço polido — espe
lho que faiscava, e deixava 
atrás de si largo rasto de luz.

As suas mãos, ocultas nos 
guantes de prata, eram cha
mas que cegavam. Na cabeça, 
o elmo era farol deslumbrador.

O cavalo ia a passo. E o 
Cid, sol vivo a caminhar no 
Oceano de luz, aspirava vo
luptuosamente, o perfume sub
til dessa manhã que sorria. . .

O cavalo ia a passo.
De repente, na volta da es

trada, o Cid deparou em que 
da terra surgia uma figura dis
forme, sombra inerte e aban
donada. Mas a paisagem atraía 
os seus olhos, e voltou a ena
morar-se das flóres dos cam
pos, da verdura das árvores, 
dos afagos da luz.

O cavalo avançava. Então, a 
sombra rastejou para o meio 
da estrada. O Cid poisou os 
olhos na sombra humilde. 
Era um mendigo.

Quando já estava próximo 
dêste, o cavalo do Cid esta
cou, teimoso em não querer 
andar. Foi preciso roçar-lhe a 
espora afiada pelo ventre, pa
ra se dominar a sua teima.

O mendigo era um pobre 
leproso. Farrapo humano, a 
escorrer podridão e pús, cha
ga repugnante, pelo aspecto e 
pelo cheiro intenso de que era 
origem, o leproso, de joelhos, 
suplicava, de longe, ao Cid, a 
graça de uma esmola.

O cavalo, vencido pelo fe
dor violento da chaga huma
na, empinou-se, sacudindo a 
cabeça, agoniado. De joelhos, 
as mãos erguidas, o leproso 
suplicava. O Cid, afrontado, 
tirou, da escarcela, uma moe
da de oiro, e atirou-a ao men
digo. Este, deslumbrado, ar
rastou-se pelo pó da estrada, 
até chegar junto do cavalo in
quieto.

E então,humilde,desventura
do, mas agradecido, o men
digo ergueu a face a desfazer- 
-se em sangue laivado, e foi 
colar os lábios verdes no es
tribo de prata onde poisava o 
pé do Cid.

Este, sensibilizado, possuído 
da graça da piedade, afastou 
com um olhar, o mendigo. E 
devagar, demorando os seus 
olhos na pústula humana, des
calçou o guante da mão di
reita.

Parecia que o sol era mais 
lindo, o céu mais claro, a luz 
mais pura, e o vôo das pom
bas mais doce.

A mão do Cid era leitosa 
como a flor da magnólia.

O mendigo, de joelhos, es
perava.

O Cid, numa voz que tinha 
doçuras de mel flavo, num 
gesto que tinha branduras de 
criança, disse ao mendigo: 
«beija!».

E curvando-se sôbre o cava
lo, deu a mão nua ao leproso 
que poisou nela a bôca po
dre. . .

A sombra arrastou-se de no
vo para a valeta da estrada. 
O cavalo do Cid continuou, a 
passo, o seu caminho. E na 
luz gloriosa da manhã, entre 
os perfumes das flores, o vôo 
das pombas, e o encanto das 
coisas, o Cid voltou aos seus 
sonhos de glória e à recorda
ção das suas façanhas. . .

*

A lenda anda contada e can
tada. Incapaz de a cantar de 
novo, aprouve-me pô-la em 
simples e desataviada prosa.

Natal, 1936.

Alfredo Pimenta,

Uma página esqnetUa

a aargei io ‘Mo 4o É„
M a minha mesa de trabalho pou- 
1  ^  sou, hoje, leve e atraente, a 
última e preciosa edição ilustrada do 
«Culto do Chá», de Wenceslau de 
Morais. Veio acompanhada de um 
ramo de pequeninas rosas miniatu
rais que poderiam dizer-se criadas 
em um oculto e raro jardim oriental 
em que uma divindade, cansada de 
criar cousas grandes e belas, se desse 
ao prazer das pequenas obras primas 
da paciência, da arte e do gôsto que, 
antes, eram apanágio de certos incrí
veis pintores e de certos entalhadores 
preciosíssimos, meio monges e meio 
sátiros, das terras de Fernão Mendes.

Essas rosas íoram o mínimo e flo
rido recado de um espírito gêmeo do 
do grande artista exilado que se dei
xou seduzir e afinal absorver pela alma 
encantadora e misteriosa de Dai-Nip- 
pon. Não se encontraria apresenta
ção mais tema, mais graciosa e mais 
ligeira e alada para o «Culto do Chá» 
do que a iluminura dessas pequenas 
borboletas vegetais, feitas de uma 
substância ideal, de entre marfim ve
lho e sêdà morta, vindas da terra fe
cunda e livre e prêsas, agora, na 
jarrita modesta, quando deveriam 
adejar libertas, pousando nos livros 
dôces dos poetas a servir-lhes de 
ilustração, roçando-se pelas outras 
grandes rosas, femininas e vivas co
mo se, por uma alquimia surpreen
dente, perfume delas se houvesse 
volvido êle próprio em rosa ; e por 
fim perdendo-se, fundindo-se, outra 
vez, na doçura paradisíaca desta ma
nhã de maio *em que escrevo, sem, 
pobre de mim, perceber a sua lingua
gem estranha e deliciosa que se insi
nua e me inunda e banha de azul 
celeste, vibrante da alegria inquieta 
e sonora dos sinos distantes, depois 
de haver tentado enganar-me pela 
voz de um rouxinol, que se não sabe 
se estava perlada ainda do sonho da 
noite primaveril, se fôra orvalhada 
pelo rócio boémio e amoroso da ma
drugada, e que todo o tempo esteve 
a recriminar, magoado, uma rosa al
ta, há pouco aberta, elegantíssima e 
provocadora, sabe-se lá que noite de 
amor, orgulhosa, lembrando, ou à 
espera de que fatigado e louco des
pertar 1

Os senhores lembram-se, com cer
teza, do *Culto do Chá» de Wences
lau de Morais.

O poeta viageiro viu o Oriente, 
primeiro com curiosidade, depois 
com amizade, por fim com amor. 
Viu-o, sentiu-o e viveu-o. Para a sua 
alma o Oriente, foi uma paixão quási 
carnal. Entregou-se aos seus miste
riosos encantos, penetrou-lhe os se
gredos maravilhosos, cultivou-lhe as 
lendas e as quimeras, sublimou-se 
nos seus cultos e acabou por se dei
xar assimilar por tôda essa civilização 
antiga, em que veio por fim a morrer, 
na religião da Beleza que, para o ar
tista, é a única que diviniza a vida e 
a torna imortal.

Os outros, os orientalistas, só se 
aperceberam da forma exterior, da 
vida efémera do Oriente. Descreve
ram, procuraram reproduzir, pinta
ram o que uma pupila profana podia 
colher de uma vida que é tôda um 
culto intimo e infindável dos mortos, 
dos vivos, das coisas inanimadas.

Wenceslau de Morais não. O que 
êle escreveu do Oriente foi o próprio 
Oriente dos orientes, que êle amou, 
que êle viveu, por que êle trocou a 
sua civilização de homem branco.

Só assim se compreende a ternura 
das suas páginas em louvor das lendas 
originárias em que a cultura do chá 
tetn suas finas e profundas raízes.

Releiam-se as frases acutilantes e 
indignadas do escritor contra o uso 
generalizado e democrático da «detes
tável infusão» e que é já somente, na 
Europa e na América e no resto do 
mundo, onde se topem dois europeuŝ

ou dois americanos, «um pretexto 
para repastos pelintras, para reuniões 
banais, para pâlestras vãs».

Veja-se a piedade verdadeiramente 
religiosa com que a figura de Darumá, 
o apóstolo budhista que visitou o Ja 
pão e a China e nesta se ajoelhou 
para sempre, até que as pernas se lhe 
gastaram e ficou reduzido ao tronco, 
e tratada pelo poeta.

Foram as pálpebras de Darumá, 
cortadas por êle próprio em auto-pu- 
nição, por se haver deixado adorme
cer no seu mislér devoto, e arrojadas 
depois ao chão, que, ao tocarem a 
terra, ganharam raízes, vicejaram e 
floriram em um arbusto cujas folhas 
passaram a dar um surpreendente e 
santo remédio contra a vigília e con
tra o sono. Aos que possam duvidar 
Wenceslau de Morais, antecipada e 
piedosamente os absolve, mas previ
ne-os de que é para crentes que es
creve.

Foi de resto quási religioso no Ja
pão o uso primeiro da bebida sagra
da da China pois os boníos nippóni- 
cos fizeram dela a beberagem favorita 
das suas práticas nocturnas.

Wenceslau <ie Morais, depois de 
fazer a história do chá no Japão, re
fere os costumes tradicionais da sua 
cultura, pinta a paisagem dos campos 
do chá, relata a faina alegre e doce 
das colheitas, conta como se faz a 
graciosa indústria familiar da prepa
ração das folhas e o seu comércio 
delicado, para religiosamente desen
volver, depois, o amavioso ritual do 
uso doméstico do chá.

A ternura embevecida com que êle 
descreve o fino simbolismo do chá na 
vida de grandes e pequenos e com 
que alude aos progressos da cerâmica 
nippónica que a bebida sagrada ser
viu para' áperfeiçoar e requintar. Foi
0 chá que fêz atribuir a certas peças 
de porcelana de fabricantes de pres
tigio, preços fabulosos. O chá e o 
amor, — diga-se de passagem, — por
que se pagavam por fortunas, as 
faianças com que presentear as gra
ças amorosas das companheiras de 
festim de alguma noite.

O chá continuou a ser, e será ain
da, durante muito tempo, nesse orien
te distante, um culto secular de graça, 
de beleza, de virtude e de amor. Es
piritualiza a vida e quási adoça e 
torna amável a própria morte que 
pouco mais deve ser, no Oriente do

1 que uma imagem de Lethes — para o 
caso o rio de Ugi, onde todos os ma
les de coração se lavam, — no saudo
so cantar do escritor português exila
do, que se fêz «japão», adoptivo e 
fervente.

Muno Simões.

N A T  A L
O Natal é sempre para mim 

um sorriso. Quer obede
cendo ao meu temperamento, 
quer deixando-me guiar ape
nas pela razão, eu olho-o cada 
ano como um mensageiro que 
nos traz a doce consolação de 
que durante um dia pejo menos 
vai haver muita alegria em to
dos os lares e muito que co
mer em tôdas ás mesas.

De facto, nunca nos dias de 
Natal o homem é tam huma
no, no melhor significado da 
palavra, tam .perfeito, tam ge
neroso e tam cristão. Pode 
dizer-se que nestes dias, toca
do pelo dedo de Jesus, êle 
sobe um pouco acima de si 
mesmo, e olhando de mais al
to a sua imperfeição e os seus 
defeitos, acha uma semelhança 
maior entre si e os outros, 
que até agora. Não tem moti

vos para ser orgulhoso, para 
se julgar moralmente mais bem 
dotado que os outros ou para 
reivindicar para si regalias que 
pertencem a todos.

A razão serena diz-lhe, e 
juntamente com ela o coração, 
que somos todos membros da 
mesma família, a família de 
Jesus, e que o Pai comum no 
dia do seu aniversário, mais 
do que nunca, nos quere ver 
de mãos dadas, alegres e riso
nhos. Fiel àquela ordem de 
Cristo que preceitua que nun
ca se aproxime de Ele sem 
primeiro se reconciliar com o 
seu irmão, se com êste não 
vive em boa paz, agora, admi
rável e bondoso, êle procura 
recalcar ressentimentos, apa
gar ódios e más vontades, e 
em contraposição recorda ami
zades antigas, evoca tempos 
passados e fala com ternura 
de quem um dia o ofendeu.

E para que a sua renúncia 
seja mais completa, êle parte 
para lugares distantes, muitas 
vezes debaixp de intempéries, 
por caminhos ermos e lugares 
inóspitos, e vai abraçar como
vido muitas pessoas, algumas 
das quais há muito havia es
quecido.

Para todos é então amável, 
a todos escuta com devoção e, 
se a fortuna um dia o bafejou, 
felizes dos pobres que se abei
rarem dele: em todos vê a 
imagem de Jesus.

Não demora muitos dias jun
to da família ou das pessoas 
que visitou, algumas vezes, 
apenas algumas horas, mas de
mora sempre o tempo suficien
te para aquecer um coração 
regelado, para inundar uma 

ialma de alegria e para bem 
dizer o Natal de Jesus.

E ao despedir-me daqueles 
junto de quem a sua vida foi 
durante algum tempo, mais 
sublime e mais perfeita, sente 
melhor do que durante todo 
o ano que o dia de Natal, co
mo a sua tradição, é o mais 
belo do seu calendário, e aque
le em .que todos têm um irmão 
ou um amigo sôbre a terra.

José Fernandos Machado.
(Licenciado em Germânicas)

A* L a r e i r aA prova negativa
NUNCA O dia lhe pareceu tam 

longo.
As horas corriam interminá

veis, com uma morosidade con
frangedora, capazes de se dei
xarem contar minuto a minuto.

A1 ansiedade angustiosa que 
apertava o seu coração, huma
namente encarecido de amor 
ardente, opunha-se o contraste 
flagrante de uma alegria sem 
limites, gravativa e extenuante, 
só igualável aquela outra que 
experimentara no primeiro dia 
em que a Felicidade lhe bateu 
à porta e o convidou a lançar- 
se nos braços da Ilusão, san- 
saburninha e velhaca.

Entreabria o seu espírito aos 
pensamentos mais ditosos, bài- 
lariqueiros como trilos de filo
mela que sentisse a desventura 
de um novo Bernardim, pene
trava-se de fagueira esperança, 
nadinha frangalhoteira e desor
denada, e vascolejava o gozo 
que se libava era descompos
tura de festim, inebriante e 
embriagador.

Chegada a hora do correio, 
mais e mais o desassossego o 
assaltou, chalreante e fandan- 
gueiro, atolambado de todo

s a s a Ê 3

S a l m o
Se me encaro sereno,  
frente a frente, liai, 
de olhos nos olhos, 
vejo :

o rasto inquieto e claro 
da minha vida c ru a ;
um desejo profundo 
de ser puro e se r fo rte ;
um amor fraterna /  
pelos bons e os humildes;
um intimo desprêso 
dos falsos ouropéis;
e um quixotesco anseio 
do Bem e da Verdade!

Velo, com véu piedoso, 
os meus erros sem fím.
Poenitet m e . . .

Porém, se nas virtudes límpidas e belas 
o meu olhar demoro,— triste  de mim ! — s á  vejo 
narcisismo e vaidade.

Dexembro-1936.
JJmêrico J)urSo.
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pela inexplicável demora do 
distribuidor do correio, apos
tado como lhe parecia em des- 
juízá-lo e a servir de desman
cha-prazeres naquela sua am
bição.

Olhava o relógio, soslaiava 
a porta e inquietava-se ao me
nor ruído.

Por fim, ouviu o truc-truc de 
estropido, quando já ia a de
sesperar.

Correu sem lanço, veloz co
mo um gamo, e radiante ficou 
ao verificar que lhe vinha en
dereçada ale'm de uma carta, 
um registo de encomenda pos
tal que devia ser a almejada 
consoada prometida pelo seu 
enlêvo.

Gratificou o carteiro, despe
diu-o com o desejo de «boas- 
festas» e subiu entusiasmado 
para o seu gabinete de traba
lho.

O nervosismo e o entusias
mo dos primeiros momentos 
levaram-no a interessar-se pe
la encomenda, deixando para 
segundo logar a leitura da mis
siva.

Deslacrou-a com fervorosa 
devoção, desanuviou-a dos car
tões e papeis em que a tinham 
embrulhado, afagou com en

ternecimento o cliché que lhe 
era remetido — consoante de
terminara em prévia combina
ção—, e imediatamente se di
rigiu ao seu laboratório para 
fazer uma prova.

Não quis saber de banhos 
nem de fixadores.

Como fazia um lindo dia de 
sol, sem ter olhado à luz o 
cliché, e despreocupado intei
ramente de qualquer surpresa, 
arranjou papel conveniente, so
brepô-lo na chapa, fechou os 
linguetes da prensa e escolheu 
nesga de sol forte numa das 
janelas do seu escritório.

No decorrer dos instantes 
aproveitados para tal reacção, 
que de silogisações acomete
ram o seu espírito 1 Antes de 
tudo, o regalo de um beijo 
deposto na imagem do seu 
b em -q u erer— tam distante 
dos seu olhos— , e logo após, 
a suprema ventura de poder 
contemplá-la demorada e deti- 
damente, estudando-lhe as for
mas, esbelteza e donaire que 
há seis anos não lhe era dado 
cotejar. Depois, o balanço à 
vida, feito com metódico cal 
culo, o ano preciso para o re
gresso, o noivado, o casamento, 
e o tálamo conjugal.. .

Satisfeitos os seus conheci
mentos técnicos, aliviou a pren
sa e, sentado à sua secretária, 
puxou da prova. Quási sem 
reparar na fotografia, mergu
lhou a boca num b eijo .. .  ain
da outro e o u tro ... Contem
plando-a em seguida, esgazeou 
o olhar para poder ver melhor, 
abriu a bôca numa contracção 
dolorosa, ergueu-se de sopetão, 
tombou a prensa e a chapa 
que ficou em mil bocadinhos, 
soltou um gemido lancinante e 
caiu prostrado no soalho com 
um baque estrondeador, ven
cido à lesão cardíaca que tam 
rápidamente o fulminara, dei
xando-o inerte e sem vida.

Quando o criado do restau- 
rant próximo o veio chamar 
para a ceia, intrigado já pela 
demora de quem costumava 
ser tam pontual, foi enconttá- 
lo na mesma postura em que 
caíra e sustentando entre de
dos a prova que acabara de 
fazer. Chamou a autoridade 
que por aquelas paragens fa

zia a costumada ronda e am
bos constataram que íôra essa 
fotografia a causa da sua mor
te inesperada. Reproduzia ela, 
em cor de sangue, uma gentil 
menina deitada em seu leito, 
coberta de flores, e vestida de 
maneira a não deixar dúvidas 
sobre a sua partida para a 
grande viagem da vida e da 
qual ninguém volta.

1936
F. 0.

o óoêrar óos sinos

Por Manuel A/res,

Meu coração pequenino 
Meu coração magoado 
Tão cheiinho de cuidado 
E tão m enino! . . .

Meu coração pequenino 
Tão sem noivado 
E  triste e pobrinho,
Não batas tão apressado 
Não andes com tal cuidado 
Não canses no caminho! . .  •

Mas se queres bater assim,
Se é teu fado assim bater,
Meu coração pequenino 
Tão cheiinho de cuidado,
Meu coração magoado 
E tão menino,
Deixa-te ir assim levado,
Nêsse ritmo apressado,
Bate assim ate morrer 
Até cair de cansado 
Meu coração pequenino!

Bate assim até morrer,
Deixa-te ir assim levado! . . .

*

O sino dobra lá fora
(Quem m o rre ria ? ...)

D im ... D lã o ...
D o m ... D lim ...

C oração!
Quem me dera coração l 

Meu coração 
Tão tristinho 
E  pobrinho 
De alegria

Que chorasses também assim 1 . . .

— O sino dobra lá fora

D ã o .. .  D lim ...
D im ... D lo m ...

Coração!
Quem me dera, coração!
Meu coração encantado 

Tão menino 
E  tão cheio de cuidado 

 ̂ Que fôsses
Essa lágrima de som ! . . .

Meu coração pequenino,
Meu coração m agoado!

*

Na tristeza que me rodeia 
Na solidão 
Da minha vida 

E ’s apenas, coração!
Pálida sombra de uma id e ia ...

E ’s reflexo vago 
De uma viva claridade 
Que entrevejo, quando,

Pela imensidade,
Triste, divago 

Meu olhar de saudade! . . .

E 's sombra pálida 
De outra luz que lá distante 

Resplandece
De outra luz, lá viva e palpitante 
Que não é sombra que passa 
Nem lágrima de som 
Que no vento vai e esquece! . . .

— E's mágoa pequenina 
Que de tão tristita,

Coitadita!
Nos enternece!

— Um sorriso entre lágrimas
Um pranto leve,

Que uma ternura afaga 
De tão breve!

Uma chaga
Dolorida, mas chaga que é um lír io ! 
Uma sombra que ilumina,
Uma dor que não é dor,

Uma lágrima 
Que, de pequenina,

Não é m artírio!

*

Lá fora dobra o s in o ! . . .

D im ... D lã o ...
D o m ... D lim ...

Meu coração pequenino,
C oração!

Para êsse teu bater,
Para êsse teu morrer,
Antes não batas a ss im ...

Guimarãis-1936.

JOSÉ PINTO RODRIGUES
A D V O G A D O

(no escritório do Ex.«o S r .
Dr. António do Amaral)Das II ás 13 e das 14 ás 17 horas.

BcmaVetttttrados o$ que criem
r '--------------------- v- - 1 ------ - >A velha civilização ia-se esfacelando 

corroída pelos dissolventes prin
cípios das mais hipócritas teorias que 
dominavam essa brumosa época de de
vassidões a que a Humanidade havia 
chegado. Os excessos de um sensua- 
lismo infrene, instigados pela mais 
requintada libertinagem, em purra- 
vam-na para uma medonha derrocada, 
prestes a subvertê-la.

A ciência, não obstante as grandes 
fulgurações das suas arrojadas con
quistas, era eivada dos mais torpes 
vícios, representados na pluralidade 
de divindades que desculpavam tôda 
a devassidão.

O homem, pobre e miserável, era 
tratado como um ente irracional sob 
o azorrague tirânico do seu despótico 
senhor e dono.

Enquanto Crasso, Lúculo, Séneca e 
outros poderosos consumiam fabulo
sas quantias em banquetes lautos, nos 
quais reinavam a luxuria e a gula 
mais desbragadas, todos os desfavore
cidos da fortuna, tratados como a 
mais despresível escória, morriam de 
fome, junto dos rendilhados pórticos 
dos sumptuosos palácios dêsses so
berbos argentários.

A mulher vivia sempre acorrentada 
aos caprichos do homem, que, arro
gando a si todos os direitos da fôrça, 
a tornava sua escrava para nela cevar 
seus lúbricos desejos, expondo-lhe 
depois a prole aos cantos das mais 
escusas vielas!!

Portanto a maternidade não lhes 
merecia o afecto e dedicação de que é 
digna.

Mas não só isto. As crianças eram 
sacrificadas aos deuses e abandona
das nas margens dosjlagos imundos, 
eram entregues à voracidade dos ani
mais. A sêde desordenada da rique
za, o desordenado amor do luxo, do 
fausto e da grandeza, tôda essa des
bragada crápula, claramente manifes
tada no mais grosseiro deboche das 
matronas romanas, que não só publi- 
camente a êle se entregavam como 
até arrastavam as próprias filhas para 
a mais desbragada e aviltadora redu
ção e aviltamento. Tudo isto e o 
muito mais que poderíamos dizer 
constituía o viver geral dos antigos 
povos.

O relaxe não tinha limites. A be
leza de Venus servia de norma à 
nudez mais completa. Nos banhos 
públicos não havia separação de sexos, 
por isso o impudor exibia-se sem o 
menor vislumbre de recato.

Os grandes sábios dessa calamitosa 
época eram outras tantas correntes de 
crueldades e devassidões.

Licurgo em Sparta, Solon em Ate
nas, Platão, chamado o divino, Epí- 
curo e Aristóteles, cognominado o 
príncipe dos filósofos, e outras mentali
dades fôrarn os verdadeiros propul
sores de tôda a sorte de barbaridades 
e abjecções que assinalam êsses tem
pos.

Roma, a poderosa capital do mun
do, tornava-se um foco de pestilências 
morais, regadas com o sangue das 
muitas vítimas do cruel despotismo 
dos Césares.

A verdadeira malvadez animal Infi
mamente ligada à corrupção produziu 
lògicamente o medonho descalabro a 
que chegara a sociedade de então. 
Enquanto as suas águias avassalavam 
com os seus arrojados vôos o mundo 
inteiro, desafiando ódios, praticando 
roubos e praticando mortes, no cimo 
do Capitólio flutuava o estandarte da 
ignomínia e da iniquidade mais per
versa.

O mundo era um vasto tremedal de 
escorrências viciosas, era uma grande 
necrópole em que os horizontes da 
vida se apresentavam negros como as 
sombras da noite e por tôda a parte 
se geravam podridões nas quais se 
criavam áspides que destilavam vene
nos, servidos em cristalinas taças.

Portanto êste estado anómalo do 
mundo exigia um eficaz remédio que 
viesse pôr cobro às suas graves con
sequências.

Era preciso que aparecesse um le
gislador que estancasse essa cauda
losa torrente de desmoralização que 
avassalava a Humanidade e que a 
soerguesse, do estado de abatimento 
em que jazia imersa, para o alto fas
tígio de um engrandecimento moral. 
Um dia porém a ampulheta dos tem
pos marcou a hora desejada.

A tribu de Judá já não possuía o 
cetro da realeza e as 70 semanas de 
David já tinham atingido o seu termo.

Em Belém desponta o Sol da justi
ça, como uma resplendente estrêla, 
cujas cintilações, rompendo as densas 
trevas do paganismo, acendem nos 
corações angustiados a chama da ver
dadeira Fé.

Regresso ao lar
T~\e constituição hercúlea, bra* 

ço forte, inteligência ful- 
rante, ambição desmedida, não 
lhe satisfazia as aspirações lou
cas o constante mourejar para 
trazer ao lar o pão de cada 
dia.

Querendo com idolatria à 
espôsa e aos tenros filhinhos, 
para êles sonhava um paraíso 
de desafogo, de grandeza.

A’ custa de excessivas eco-

Nasce Jesus, pobríssimo, sem os 
faustos da opulência em um humilde 
estábulo, sem, pelo menos, ter um 
bêrço de junco como Moisés para 
nêle o reclinarem.

Ele que podia fazer-se acompanhar 
de legiões, revestido da máxima gran
deza, tornando-se respeitado com to
dos os recursos da Omnipotência de 
que dispunha, vem ao mundo só, 
sem os confortos mais comesinhos, 
passando a algidez de uma noite do 
invernoso dezembro somente acalen
tado pelo hálito dos animais em um 
desamparado alpendre que lhes servia 
de guarida!

Realmente é imensamente enterne- 
cedor êste quadro! Pintores e artis
tas o têm documentado com tôda a 
proficiência dos seus pincéis e com a 
maior beleza das suas tintas 1

O nascimento do Menino Deus 
teni sido o tema supremo das maiores 
concepções artísticas e pictóricas e a 
fonte da mais alta inspiração sôbre a 
majestade de um Deus.

Todos lhe dedicam a mais profunda 
manifestação de Fé e tôda a ternura 
do seu coração ardente de religiosi
dade e emoção!

Decorrem 33 anos, e um dia apa
rece no cimo de uma montanha um 
jovem todo misericordioso nas pala
vras, todo perdão nos conselhos e 
todo humildade no seu porte.

Prega uma doutrina nunca ouvida 
nem falada e autentica-a com prodi
giosos actos que seduzem e arrastam 
multidões de ouvintes que, vencendo 
os maiores obstáculos, correm, pres
surosas e ávidas, de toda a parte, pa
ra O ouvirem. E as suas palavras, 
meigas e suaves, são mais persuasivas 
que o poder da fôrça e aliciam adep
tos, numa fertilíssima colheita de fer
vorosos crentes. Derramando os bál
samos dos bons conselhos suavisa 
amarguras, confunde os sábios com 
os seus ensinamentos, determina o 
perdão para o esquecimento das injú
rias, enternece o corações com os seus 
exemplos de conduta, exalta os humil
des, consola os aflitos, acarinha as 
criancinhas, condena os hipócritas e 
manifesta amor desinteressado para 
com todos quantos sofrem.

E a Fé, até ali tão conspurcada, tão 
obliterada e dispersada, vai-se espa
lhando à flux em torrentes caudalosos 
de inefáveis consolações.

*♦ *
O sentimento religioso penetra mais 

fundo nas almas. Os muitos exem
plos da caridade e outros sentimentos 
piedosos manifestam-se por toda a 
parte em variadíssimas demonstrações 
de benemerências. A civilização to
mou novos rumos; os costumes read
quiriram, em grande parte, a sua pri
mitiva rigidez e pureza, as escolas 
filosóficas melhoraram os seus siste
mas e teorias, e a Humanidade, enfim, 
que vivera desunida e desvairada, 
arripiou caminho e evitou a medonha 
voragem prestes a submergi-la.

Eis muito ligeiramente o que nos 
trouxe o dia do Natal, festejado desde 
o século III pelo mundo inteiro, entre 
manifestações de alegria e regosijo 
geral. Os seus benefícios são bem 
conhecidos de todos, supérfluo é por
tanto recordá-los. A época em que 
vivemos, é de luta entre dois princí
pios ou elementos, os mais antagóni
cos. De um lado está o crime com 
todos os seus horrores de ódios, do 
outro a justiça, com todo o seu corte
jo de dedicação e sublimes ditames. 
Por isso não é momento azado para 
discursos empolados ou artigos lite
rários.

Cada um dos beligerantes tem de 
fazer exibição das armas de que se 
serve e qual o arsenal que lhas forne
ce. Ora se a religião presta apoio aos 
Estados, devemos conhecê-la primeiro 
para praticarmos depois. Assim faze
mos.

Não faz portanto, sentido que se 
festeje e comemore um facto e não se 
saiba o que êle significa e traduz.

Tirar a esta comemoração toda a 
sua espiritualidade é deturpar-lhe o 
sentido, e menosprezar-lhe o signifi
cado ; é paganizá-la em tôda a sua 
transcendência. Por conseguinte de
vemos solenizá-la com actos de bene
ficência e manifestações de compaixão 
para com o próximo e não com pan- 
tagruélicas reuniões em que a morali
dade periga e as crença se materiali
zam. Embora nos seja demasiadas 
importuna estas nossas considerações, 
aceitai contudo os cumprimentos de 
B oas Festas  porque Natus hodie Sal- vator mundi.

Natal de 1936.

PS Alberto Gonçalves.

nomias, nem sempre compatí
veis com as necessidades do
mésticas, conseguiu amealhar 
parco pecúlio com que pagou 
generosamente ao engajador 
que tomou a seu cargo a trai
çoeira missão de passá-lo para 
Nação estrangeira, onde julga
va encontrar a ambicionada 
fortuna.

Fôra de aventuras tristes e 
privações terríveis a travessia, 
em que consumira os últimos 
centavos da sua algibeira. Não 
lhe faltava porém a resignação

NOTÍCIAS D E GUIMARÃIS

nem o abandonou a coragem 
para lutar.

E assim conseguiu as para
gens onde finalmente lhe era 
dado encontrar trabalho para 
angariar os meios de subsis
tência.

A tarefa era árdua, mas a 
sua indomável energia triun
fava sempre.

Com o pensamento na Pátria 
distante e na alma a imagem 
da espôsa querida e dos filhos 
dilectos cujas saudades o mor
tificavam, lutava sempre, mal 
dando ao seu forte organismo 
escasso tempo para refazer-se 
das extenuantes empreitadas.

E assim, à custa de sacrifício 
de tôda a ordem, chegando até 
a esquecer que a sua saúde se 
comprometia e o seu braço 
robusto diminuía o potencial, 
foi acumulando bom pecúlio, 
com o qual lhe parecia que 
poderia dar aos Seus um pou
co do conforto que idealizára.

Havia já tempo longo que 
não recebia notícias dos entes 
queridos. Domináva-o a nos
talgia do lar e a torturante re
cordação da família acabára 
por lhe extinguir a vontade de 
permanecer trabalhando.

Com o Dezembro frio e chu
voso, avizinhava-se o Natal.

Na sua mente perpassam co
mo em grande e animado qua
dro cinematográfico as horas 
de inesquecível felicidade, de 
comunicativa alegria do lar 
português no dia da encanta
dora festa da família.

Não podia mais.
Resolvera regressar.
Atrouxados à pressa os seus 

haveres, ei-lo a caminho, ante- 
gosando já a agradável sur- 
prêsa que ia levar àqueles en
tes que eram tôda a sua alma, 
partilhando com êles da ceia 
do Natal.

Na sua bagagem abundavam 
os mimos com que faria o en
canto dos pequeninos e torna
ria principesca a sua refeição 
festiva.

Avizinhava-se a noite quando 
abordou a sua aldeia.

No ocaso, em ampla fita de 
oiro sumiam-se os últimos raios 
solares, que nas cumeadas pa
reciam acender ainda cente
lhas de fôgo.

No lindo céu azul já se divi
savam as primeiras estrelas: 
nos beirais as avesinhas entoa
vam canções de despedida ao 
astro-rei.

Dos edifícios modestos ou 
grandiosos evolava-se em tur
bilhão cinzento o fumo das 
lareiras, em tôrno das quais a 
família reunida, estuante de 
alegria e entusiasmo assistia à 
confecção da tradicional ceia.

O anseio de chegar depressa 
não lhe deu tempo para cum
primentar os amigos, e cor
rendo ofegante, parou enfim 
no limiar da sua casa.

Ia precipitar-se para o inte
rior e eis que o seu coração 
pulsa desordenado, vendo fe
chada a porta e sentindo lá 
dentro um silêncio inquietador.

Surpreendido, hesitante, pe
netra, cambaleando no deseja
do lar onde esperava encon
trar alegria e felicidade. Lá 
dentro é já escuro; a custo se 
distinguem os vultos. Caminha

às escuras, gritando pela mu
lher, chamando os filhos. Res
pondem-lhe soluços e gritos 
de dôr. Como doido precipi
ta-se para o local de onde par
tem e depára-se-lhe o doloro- 
síssimo quadro dos filhinhos 
aninhados em tôrno do leito, 
onde gelada jazia a sua mu- 
lhersinha.

Arranca do seio um indes
critível suspiro de terrível so
frimento, e cai de joelhos jun
to ao negro catre; abraça os 
inocentinhos que tão precoce
mente eram fustigados pela 
desdita, chorando, subjugado 
pelo mais cruel sofrimento 
aquele valente destemido e in
domável.

E foi assim o seu Natal.
Dezembro de 1936.

A. F.

Çattções tristes do Ratai
Nasceu o meigo Jesus 
P'ra redimir multidões.
E, feliz, na sua Cruz,
Redimiu os dois ladrões.. .

Se tôda a gente soubesse 
Compreender o que é N atal: 
Talvez que nunca viesse 
Ao mundo a raiva do m al. . .

Vêde essas bôcas sem pão 
E corpos magros de anjinhos!
Os que não têm coração 
Não sabem vêr pobresinhos...

Olhai que lindas crianças 
De peitos nus e gelados I . •.
O ' neve tu não te cansas 
De gelar os desgraçados !

Ai I triste de quem não tem 
Um trapo p’ra se em brulhar...
Uns olhos lindos de Mãi,
Mêsa posta p'ra c e a r .. .

Triste daquêle que vai 
Atrás da vida sem n o m e ...
O que se afunda, o que cai 
No poço negro da fo m e ...

Ouço bater ao portão,
Vai vêr quem é, lindo amor.
Se é pobre dá-lhe o meu pão,
Pobre foi Nosso-Senhor 1

Tenho de Deus o tesoiro 
P'ra valer à orfandade:
O meu coração é oiro 
Num cadinho de Bondade.

Pàzei bem aos pobresinhos 
Que, de bordão e sacola,
Andam por êsses caminhos 
A mendigar uma esmola.

Hóstia sagrada é a luz 
Da alma do Redentor 1 
Braços abertos, a Cruz 
Da Perfeição, do A m or!

A's vezes há nas toalhas 
Do que sobra, em festas loucas, 
Migalhas, tantas migalhas,
Que faltam em tantas bôcas! . . .

Vêde a pobresa: ela é tanta 1 
Mas a que sangra, em abrolhos, 
E’ aquela que a pedir canta 
Com as lágrimas nos olhos !

Dezembro de 1936.

Dellim de Guimarãts.

Dr. Alexandre Brito Sampaio
Médico

Doenças da bôca e dentes, prótese 
nariz, garganta e ouvidos

---------- (225)
Consultas em Quimarãis:
PRAÇA D. AFONSO HENRIQUES, 89 -  I.o
As 2.*», 3.as, 5. as e õ.as, das 14 às 18 horas. 
Sábados, das 9 às 18 horas. -

jftcarinhar Quimarãis é de
ver de iodos os seus filhos.

“M O R T E  E V I D f l ,
Perdida caminhava temerosaPor noite escura, em bosque emmaranhadoO coração batia-me.apressadoComo pomba assustada c melindrosa.Medonha escuridão misteriosa!Um vento forte, aspérrimo e gelado Trespassava-me o peitò lado a lado, Levando-me consigo lacrimosa.Vi abrir-se a meus pés um sorvedoiro.. .— Fih! momento de horror imorredoiro! —Nele caí, rolei, jogada péla.. .No espgço tombei! Depois, errante, Espalhei luz, fui pura e fulgurante; Divina sensação de ser estrela 1

FLORA CASTELO BRANCO.
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For Amor ii k  e m Homens
;'Á não sei escrever palavras 

bonitas sôbre a mais linda 
das festas que a Igreja come

mora e a humanidade se lhe 
associa, recolhida na pa\ reli
giosa dos casais, em perene 
graça de amor fraternal.

A festa  da Natividade fo i  
todo o meu enlevo e encanta
mento de criança; e ainda ho
je , tra% ao meu espírito recor
dações saudosas, parecendo-lhe 
ver — tão vivas elas acodem à 
lembrança — todos os recantos 
da minha casinha humilde co
mo o pobre fo g o  que nos aque
cia . . .

Vai já  longe a minha infância: 
os anos passam , na vertigem 
tonta do tempo, não nos dei
xando mais do que a dór enor
me duma amaríssima saudade.

Vivê-la é senti-la: sentir é 
sofrer. P or isso é que eu não 
sei j á  escrever palavras boni
tas sôbre uma festa  de tão gran
de magnitude social e humana. 
Porque não sou cristão ? P or
que deixei m orrer no coração  
o amor da f é , da esperança, 
da caridade ? Como se enga
nam os homens! Vejo-me ou
tro homem, sinto que o meu 
èu se aproxim a mais da ideia 
de Deus e da Humanidade, 
tão vilmente servidos porque a 
apareça e a ambição se agar
ram às riquezas da T erra , 
renegando a palavra Divina.

Quantas ve\es — como um 
ser sonâmbulo errante à volta 
de si mesmo — ajuízo das apa
rências quixotescas do homem, 
e me fic o  a  olhar para  a imen
sidade ! Cismo e penso no açul 
infinito dos mares e do céu, 
chamo e imploro, choro e sofro, 
e só uma vo{ me responde, cava 
efu n da , aterrando , apavoran
do o meu espírito de cristão, 
nesta grande Noite de Con
soada , — a vo{ do Vácuo!

Tudo à minha volta é vasio: 
de entendimento e de ra{ão , 
de amor e de sentimento, de 
verdade e de justiça! A Noite 
de Natal é a rea lidade! Com 
ela se conhece a miséria e a 
d ò r : são concubinas do pecado 
e do sofrimento—filhos do B e
zerro de Oiro que os Séculos 
continuam a oferecer à Idola
tria dos poderosos.

Cristão e revoltado por amor 
de Deus e do homem — partí
cula sagrada que Jesus desde 
o Bêrço amou e defendeu com 
o seu Verbo de Louco Revolta
do  — eu penso que o N atal, 
que é para  a criança um brin
quedo que requere mimos e 
prendas, para os moços raba
nadas e ilusões, e para  os ve
lhos saiidades e lágrimas a 
mais, eu penso que o N atal 
seria uma festa  de Beleza e 
de Alegria se os meus irmãos 
pobres de pão vivessem a Vida 
com aquela relativa felicidade  
que se lhes deve. Matar-lhe a 
fom e num dia é d efe ito : es
quecê-los um ano inteiro não 
têm perdão os que desconhecem 
a palavra de Deus!

— Deus e a Humanida irma
nam-se: nascidos na humilda
de só conhecem do Bem o bem 
que criaram. O sofrimento é 
a Dòr que nos fa^ fix ar  mais 
alto o Pensamento — e nesta 
Noite tôdas as almas seriam  
maiores se criassem um N atal 
eterno. . .  para que os Pobres 
comessem o Pão  — corpo de 
Deus — e o  Vinho — sangue de 
Cristo — corresse pelas g ar
gantas, apagando a séde do 
cansado Caminho da Terra.

N atal — 1936.

Afonso França.

e o  n t o

Numa noite de Natal...
D ara ser feliz, na vida — nada lhe 
1  faltava. Tinha milhões, arte ele
gância, formosura e talento. Tinha 
admiradores qne rastejavam em tôrno 
da sua esfinge de carne, propondo-lhe 
prazeres, a trôco de mundos de rique
za. Tinha orgulho e glória. 0  triunfo era seu. Tinha nas mãos o capricho

— e dedilhava-o com a mesma facili
dade qne se desarticula um polichi
nelo. Envaidecia-se, supondo-se uma 
mulher diferente e única.

Nas ruas, nas reuniões, no teatro,
— olhavam na, falavam dela, aplau
diam-na. O 'mundo pertencia-lhe, — 
homens e mulheres. Aos homens,— 
vencia os. A’s mulheres,— destrona
va-as.

Ela era mais do que elas, — porque 
elas sentiam-se ofuscadas pelo seu no
me, pela sua glória, pelo sen talento, 
pela homenagem que lhe rendiam - • ■

Para ser mais feliz, ainda, — já  
nada podia apetecer aos seus dese
jos de mulher.. .

Os empresários de todo o mundo 
perseguiam-na, tentando-a com con
tractos vantajosos. E ela ria.

O seu sonho, ainda não tinha che
gado ao fim. A volúpia do triunfo 
opiava lhe o cérebro, fazendo com que 
a disputassem pela fortuna.

Euquanto os empresários se farta
vam com os lucros que ela lhes dava 
a ganhar, — havia banqueiros arruina
dos e chefes de família na miséria.

Cantavam-na os poetas em arreba
tadas melodias de amor e apaixonavam- 
se, em vão, os janotas da sociedade.

Ela parecia invulnerável ao amor.
Para a sua vaidade, para o seu or

gulho, para a tentação da carne ape
tecida,— só no poder do ouro era 
saciável.

Enchia-se o teatro, — apenas para a 
admirarem. Acima do talento, erguia- 
se a beleza.

O delírio atingia o zeníth. Cartazes 
policromos anunciavam, pelas ruas da 
cidade, o seu nome arrebatador — en
cimando atitudes lúbricas que entu
siasmavam a gulodice sensual dos seus 
admiradores.

E  à noite, quando terminava o es- 
pectáculo, sob um ruido estonteante 
de aplausos, — ela sentia-se, cada vez 
mais, superiora a tudo.

Naquela noite fria de Dezembro, 
que o calendário distinguia das outras 
por ser a noite que o atavismo cristão 
dedica ao Natal, — não houve espec- 
táculo no teatro.

Apesar de inúmeras propostas qne 
recebeu para estrondosas ceias, — ela 
não acedeu.

Quis, caprichosamente, aliar se ao 
simbolismo da Noite do Natal, cele
brando-a na companhia da sua creada 
particular.

Quando chegou a casa, surpreen
deu-a o pedido da serviçal para passar 
a noite com a Mãi, vèlhinha, que a 
aguardava.

— Então, — respondeu ela, encole
rizada, — deixas me sòsinha, nesta ca
sa, envolta numa solidão que me arri- 
pia e me mete mêdo ?

Impossível! Não vais! — Mas, eu 
não posso deixar de ir, minha senhora. 
Devo ir — porque esta noite perten
ce-me. Minha mãe espera-me. Na sua 
velhice, sou a única pessoa que a não 
devo abandonar, — e é a ela, só a ela 
que me cumpre fazer companhia. E ’ 
a tradição mais humana da noite de 
Natal — e eu vou, nem que seja con
tra a sua vontade e as suas ordens.

Ela olhou a, com altivez. Não es
perava aquelas palavras tão duras, tão 
dogmáticas. Era preciso que a criada 
tivesse, também, o “seu„ Natal — e 
fez-lhe uma proposta.

— Passas esta noite comigo. Sen
tas te à minha mêsa. Nada te fa lta ! 
Compartilhas da minha felicidade! 
Dispõe de tudo, como se estivesses 
junto dos teus. E ’s dona do que ape
tecer à tua vontade. Vamos, resol
ve-te ! • •

— Não, minha Senhora! Por nada 
dês te mundo eu sacrificarei o amor de 
minha Santa Mãi!

Nada me seduz — nem o luxo de 
me sentar a uma mêsa rica, nem o 
prazer de saciar os meus desejos ante 
o que possa fazer-me feliz numa noite
— eui prejuízo daquela a quem eu de
vo tudo, — porque é minha Mãi!

Encolerizada — apontou-lhe a porta 
da rua.

— V a i! Venceste me !
E ’s mais humana do que e u ! Não 

quero contrariar-te! •. •
E como se um pensamento brusco 

tivesse detido a manifestação de ran
cor que se apoderara do seu brio, ex
clamou :

— Espera! Toma — ofereço-te. E ’ 
para a tua Mãi.

E  fê-la levar inúmeros acepipes e 
iguarias destinadas ao jantar daquela 
noite.

Quando a criada saiu, invadiram na 
desejos de fugir — procuraudo entre 
os seus aduladores uma companhia que 
lhe serenasse o ânimo exaltado, e 
com quem pudesse celebrar o tradi- 
cionalismo da Ceia.

Preparon-se. Vasculhou a última 
caixa de pó de arroz caro que tinha 
adquirido, há dias. Perfumou se. Re
tocou o rouge e avivou o sombreado 
das olheiras.

Um club mundano, transtornava-a. 
A h!, ali havia muita alegria, muita 
música, muita luz.

Havia os admiradores da sua beleza, 
do seu corpo, — que a disputavam, — 
e ela queria surpreendê-los nas lison 
jas que segredavam, quando aparecia 
entre êles.

Ia  a sair, ofegante, quando notou, 
sôbre o toilette, o retrato da mãi. Es- 
tatualizou-se, defronte daquela recor
dação saíidosa que conservava, como 
uma relíquia,— e fitou-a, demorada
mente, lembrando-se das palavras que 
há pouco, a creada lhe dirigira.

Depois, despertando da letargia em 
que engolfara o espírito, — resolveu 
não sair.

— E ’ demais! — murmurou. Parece 
que endoideço! Não, não vou! Quero 
ser uma mulher — e não uma hipó
crita ! Nem luxo, nem prazeres, nem 
música, nem luz — nesta noite única 
do ano!Faça-se um interregno na minha

vida de mentira — porque tudo é falso 
e horrendo!

Vem, minha M ãi!
Esta noite é, também, “minha,,! 

Quero evocar o teu dôce nome, a tua 
santa companhia! . . .

Que importa o champagne bebido 
entre sonhos de volúpia e desejos, de 
tentações intoleráveis, entre o ruido 
da música e a loucura dos homens, 
entre essa cenografia pôdre de misé 
ria, — quando, no silêncio do meu 
quarto, junto de ti, eu vou ser mais 
feliz, mais justa, mais humana ?!• • •

. . .  E  foi sentar-se à mesa, desvai
rada, — enquanto as lágrimas lhe cor
riam pelo rosto, — contemplando, com 
avidez o retrato da Mãi •..

Ruy de Lucena,

Natal Saudoso
\ j----------------
Na ta l  ! . . .  Festa bendita de 

Amor e Saudade! Fon
te perene de perdão e bên
çãos! Manancial fecundo de 
alegria e crença! Elo poderoso 
de uma tradição cristã e bela 
que não morre — que jàmais 
morrerá! Festa universal e fra
terna— eu te bendigo, eu te 
bendigo! . . .

**  *

O Natal mais ditoso da vida 
do homem é, quanto a mim, 
aquele que êle vive durante a 
infância.

Leva-me a assim pensar o 
facto de existir sensível dife
rença entre o Natal da minha 
meninice e o Natal que tenho 
vivido depois que sou homem. 
Nesse tempo, algo distante — 
quanta alegria sincera e que de 
sonhos lindos me embalavam 
ao ter conhecimento da apro
ximação da Festa da Família ?! 
E não vá julgar-se que isso 
acontecia por ser eu incluído 
no número daquelas crianças 
venturosas a quem o Menino- 
-Jesus, para testemunhar a sua 
amizade, vinha, nessa noite de 
encantamento, depôr, altas ho

ras, nos sapatinhos postados 
na chaminé, os apetecidos e 
sonhados brinquedos. N ão! A 
mim nunca tal acontecera! . . .

Mas a verdade é que — mes
mo sem os brinquedos que me 
diziam vir do Céu, e conten- 
tando-me com ouvir dizer que 
o Menino-Jesus os levára a 
outras crianças menos humil
des que eu — a Festa querida 
enchia-me o coração, e a mi
nha satisfação não conhecia 
limites.

Este facto, que recordo sau
dosamente, é plenamente justi
ficado ao atender-se que nes
sa bela e despreocupada idade 
ainda eu ignorava os males 
de que o mundo já então so
fria e dos quais talvez jàmais 
se cure.

Assim, a Festa  do Natal, 
que sinceramente adoro, per
deu para mim — e natural
mente para todos os que são 
homens — os mágicos encan
tos que possuía nessa infância 
saudosa. E perdeu-os, quando 
comecei a conhecer o drama 
pungente e angustioso que con- 
tlnuamente se vive neste mun
do de desvario e ódio 1 — bem 
diferente do meu mundo de 
m enino.. .

A doutrina do meigo e dôce 
Rabi foi quási expulsa do co
ração dos homens, para dar 
lugar a ambições tôrpes e de- 
shumaníssimas, as quais, por 
vezes, geram sangrentas reta
liações. E assim eu contemplo 
com dolorosa tristeza: aqui, 
perto de mim, um lar sem pão, 
sem lume, sem confôrto; além, 
uma criança ao frio e isenta 
de afagos m atern ais ; mais 
além, por detrás da serra, uma

fogueira enorme, cujas labare
das, sôfregas, engolem vidas 
inocentes e preciosas e se ele
vam a tanta altura que parece 
quererem transformar tudo 
num montão de escombros 
fumegantes.

Por isso, e por muito mais 
ainda, é que eu considero mais 
belo, mais ditoso e mais hu
mano o Natal que se vive du
rante a meninice.

No Natal do homem — do 
homem que tem sentimen
tos— , apesar de todo o seu 
esforço em contrário, há sem
pre uns laivos de tristeza ori
ginada pela recordação dêsse 
grande drama que se chama 
Vida!

Assim, pois, eu evocarei cada 
vez mais saudosamente o Na
tal do Amor e da Bondade — 
o meu Natal de m en ino !...

Dezembro de 1936.

J .  Gualberto de Freitas.

■ii
(H

No it e  de Dezembro. Há deza
nove séculos, no Oriente 

lendário e misterioso, nascera 
um Menino. Pobre galileu, em 
pobres palhas fôra deitado.

De longe, guiados ou atraí
dos por profética estrêla que 
sôbre uma choupana de Be
lém mais intensamente fulgia, 
vieram a saudá-lo humildes 
pastores e poderosos reis. In
censo e mirra queimaram em 
sua honra, e ouro ofertaram ao 
pobre Menino galileu.

O mundo agonizava na imo
ralidade vilipendiosa. Os se
nhores, depravados ao máximo 
da luxúria, exigiam do povo 
seu vassalo insuportáveis tri
butos. Por tôda a parte, a de
solação miseranda duns con
trastando com a op u lên cia  
afrontosa d ou tros...

Hossana!, hossana!: o povo 
rejubilava.

. . .  Acolá, em palhas pobres 
duma pobre choupana, estava 
a Redenção de tantas dores 
sofridas, o Resgate de velha e 
negra escravidão. O Amor ia 
de novo florir por sôbre a 
Terra, fazendo mirrar nas al
mas alucinadas o torvo Ódio. 
A Justiça esplenderia em igual
dade. O mundo reviveria nu
ma nova Moral, triunfando 
alfim da morte certa .. .

Dezanove séculos vão decor
r id o s ... O Menino lá conti
nua deitado em palhas pobres 
dum pobre estábulo, nêsse 
Oriente lendário e misterio
s o . . .

E o mundo ? ! . . .  Ai, o mun
d o ! . . .

N ° 2 Í i 2™ 936e . i 0 ,  *■ de Macedo.

'Triste N a t a l !
Triste Natal o dêste an o !
Para àlém dessas fronteiras 
O homem fêz-se tirano 
Oculto em densas trincheiras!

Como as feras nas cavernas 
A prepararem o assalto,
Longe das bênçãos eternas 
De Deus, que vive mais a lto ;

No abismo hediondo e nefasto 
Dum rancor negro e profundo, 
Serpenteando de rasto 
Sôbre um lodaçal imundo :

Ele assim vive e confia.. .
Confia em quê ? Nem êle sabe, 
Na loucura que o asfixia,
Onde a sua fúria cabe !

E assim, no sangue empoçado 
De irmãos, de filhos e pais, 
Cada vez mais desgraçado,
Sem libertar-se jamais,

Ei-lo, qual fero Caím 
Ao contemplar seu irmão,
Que êle vê morto por fim,
Pela sua própria m ão!

E nessa luta sangrenta 
Se vai passar um Natal,
Sem que se abrande a tormenta, 
Sem calmar-se o temporal.. .

Permita Deus que a bonança 
Não tarde a vir para a Espanha, 
Como um raiar de esperança 
Que Portugal acompanha ! . . .

Je rón im a d 'A lm e ida .

N e c r o f o b i a

Em proporções fantásticas, 
Terríveis,
Misteriosas,
Não me sai dos olhos 
0 esguio perfí1 
Daquele alto cipreste 
Que,
Na e s curi dão,
Se desgrenha ao vento 
E
Se reves te
De um ar tam patriarcal!

— Retratação de velho,
Figuração
Mais escura que a tinta natural...

Estremeço ainda,
Perdido,
E —  loucura infinda! —
Todo o sangue
Se congela nas minhas veias!

—  Agoirento relêvo 
Êste abantesma,
Fixo,
yio 1entamente prêso 
Ás defuntas lembranças 
Das minhas ideias...

A sós
Vivo em desvario.

Avisto sombras,
Vagas aparições,
Sepulcros donde saiem mortos.

Aumenta o meu receio.

Invade-me o terror.

Vozes confusas 
Ouço também,
Si 1vant e s,
Como rajada de vento 
Soprada
Em redemoinho...

—  Meu Deus,
Que frio!
—  Perdoai-me, Senhor...

1936.
L.  COELHO.

Sombra e Luz
As s o m b r o s o  é o vulto das 

hecatombes que, no decor
rer dêstes últimos trinta anos, 
têm assombrado o Mundo, e 
muito principalmente a Europa, 
geradas pela mente desvairada 
de certos homens, ambiciosos 
e déspotas.

O aperfeiçoamento da índole 
dos povos que tantos sacrifí
cios e estudo custou aos nos
sos nobres e inteligentes ante
passados, ei-lo vilipendiado por 
essa corja de malandros, san
guinários, que visam a esta
belecer, pela força, as suas 
novas e desastradas teorias 
doutrinárias, de ordem moral, 
social e política, todas elas 
faltas de quaisquer bases con
cretas e perfeitas, transfor
mando o Cosmos em um ver
dadeiro pântano de horrores e 
trevas, antes inconcebíveis!

Assim o prova o grau das 
já, por êles, cometidas expe
riências, que nos obrigam ao 
vergonhoso recúo de muitos 
séculos antes da Civilização — 
a quando tudo isto era uma 
vasta selva de feras !

Sem que os anime, a êsses 
tais bandidos, um mínimo pro
pósito de virtude, amor e paz, 
geram constantes nos seus ar- 
caboiços de podridão e lama, 
toda a casta de crimes, ou seja 
o complemento do lodo onde 
esfoçam amplamente no sa
ciar os seus instintos de cani
bais.

Ainda nos vive na ideia, e 
com verdadeiro pavôr a recor
damos, a tremenda carnificina 
de 1914 — quadro de sangue, 
horrível e sem precedentes na 
História Mundial.

Rememorar o que foi essa 
guerra, seria outro crime de 
vulto quási igual. Foram qua
tro anos de luta viva e desal
mada, onde mais de um mi
lhão de criaturas perderam a

vida e de que resultou, ao ca
bo, ficarem muitos outros mi
lhões lançados na maior des-» 
graça, vindo a arrastarem-sé, 
ainda hoje, para aí, por todo 0 
Mundo, cheios de fome e do
res, sem reparo possível, ta
manha a ruína em que tudo 
ficou! Cem anos volvidos após, 
e em que a paz perdurasse, 
não chegariam para a recons
trução do que essa catástrofe 
derruiu 1

A excomunhão de Deus lhes 
caía sôbre as cabeças de ferro, 
onde nunca entrou a luz do 
Céu, a luz sublime do Amor e 
da Caridade!

E como a êsses, caia outra 
mesma excomunhão sôbre os 
vilões que, amantes da discór
dia, contentes do mal, desvai
rados surgiram de caminho, a 
lançar sôbre a humanidade or
deira, a peçonha vil do bolche- 
vismo — êsse nefasto regimem 
iniciado e implantado na Rús
sia— , o farto pomo prometido 
aos inconscientes e famintos, 
mas que, uma vez saboreado, 
lhes dá todas as torturas do 
Inferno!

Abfssus abyssum invocai.
Impossível acreditar, e toda

via é um facto, haja alguém 
que, depois do conhecimento 
de tantos horrores, se atreva a 
lutar em pról dum tal regimem, 
querendo implantá-lo no seu 
Paíz, e para mais a Espanha, 
de sempre considerada a mais 
católica das nações! Há qua
tro mezes seguros que os seus 
filhos se degladiam ferozmente, 
uns com o propósito de vencer 
o seu desgraçado ideal, e os 
outros para susterem, e com 
justiça, a onda encapelada, ter
rível e nêgra duns tais algôzes, 
sorvedoiro do sagrado amor 
de família e de tudo o mais 
que representa os loiros de 
glória e honra dum povo!

Que três dolorosos exem
plos ! E  qne fortes arripios nos 
invadem o coração, vendo dean-
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F a r p a s

N a t a l  S a n t o

Que festa mais encantadora 
e mais evocadora haverá que 
a festa santa do Natal ?

Pelos séculos dos séculos se 
tem mantido a velha tradição 
e todos os anos, nestes dias 
de festa cristã, todos os lares 
rejubilam e em todos os cora
ções há uma vibração mais 
intensa de alegria ao apertar, 
numa saudação amiga e frater
nal, entes queridos que vem 
de longe para comemorar, en
tre os da Família, a Natalidade 
do Senhor.

A tradição é um élo forte a 
ligar o passado ao presente e 
a preparar o futuro. E ’ seiva 
renovada que dá vida, que dá 
alente, que dá esperança.

E, assim, na festa do Natal 
está a consagração da Família, 
esteio forte das melhores vir
tudes, cadinho onde se purifi
cam as almas, espelho de puro 
e lítnpido cristal, onde se re
velam as boas virtudes das ge
rações passadas a servirem de 
estímulo às gerações presentes 
e às que se sucederem.

O Presépio é o símbolo da 
Família cristã e portuguesa. 
E na ceia do Natal, nesse ban
quete a que são convocados 
todos os parentes, não existe 
só a alegria dumas horas bem 
passadas a digerir iguarias es
pecialmente preparadas para 
esta Festa. Há mais. Há o 
ambiente familiar, há a união 
de todos os corações num 
ritmo novo de reconfortante 
contentamento, há a dissipa
ção de nuvens negras que al
gumas vezes se acastelaram, 
ameaçadoramente, sôbre al
guns dos entes mais queridos, 
há o reatamento de relações 
que horas más interromperam, 
há o amor cristão a purificar 
as consciências, há o exemplo 
do Presépio, há o mistério de 
Belem, há o calor forte da Fé 
a abrir novos horizontes às 
almas, a marcar-lhes novos 
destinos, a apontar-lhes uma 
vida nova, liberta de egoísmos 
e cheia de luz e de confiança.

E’ esta a grande verdade do 
Natal, é. esta a grande e santa 
Virtude do Natal, é esta a me
lhor lição, que se tira ao con
templar, deslumbrante de luz 
e reluzente de estrelas, a cêna 
maravilhosa de Belém, onde 
Deus foi dado ao Mundo para 
a salvação e santificação das 
Almas.

S. João das Caídas,
Natal de 1936.

X . X .

te de nós estas cenas maca
bras de loucura!

Benditos os tempos idos, 
quando todos os homens, prê- 
sos de alma e coração ao Di
vino Amor de Deus, tementes 
do Seu castigo e em Sua per
manente adoração, viviam im
plorando em cânticos e orações 
de puríssima fé, a paz eterna 
do Universo!

O têmpora, o m ores!
Hoje por uma forte aberra

ção dos processos educativos, 
baseados na liberdade máxima, 
o homem triplicou de vícios, 
afastando-se do Belo e do Bem, 
e encafuou se desavergonha
damente nos lupanares e ta
bernas, onde, relaxado dos 
sentimentos, alcoólico profis
sional, passa o tempo a prati
car toda a série de ignomínias 
e a cogitar nos maiores cri
mes, sem que a repressão das 
leis até agora em voga, os te
nha reprimido nos seus gestos 
de demência declarada! E’ que 
o Mal vinga sem pre; e o Bem, 
uma vez quási extinguido, só 
poderá revigorar e criar novas 
raízes quando apareça um pul
so hercúleo que o livre de todo 
o elemento daninho que o cir
cunda ! E ’ assim o único e efi
caz processo impoáto pela R a
zão para ser utilizado por quem 
está de posse e é responsável do 
domínio, equilíbrio e perfeição 
de tudo quanto se ‘manifesta 
humano.

Mãos à obrai E  que lhes 
sirva de baluarte aquela mes

ma Fé que sempre animou o 
génio dos nossos heroicos an
tepassados. Que os impulsio
ne o mesmo e puro sangue de 
justiça com que os nossos maio
res assinalaram os seus gran
des e imorredoiros feitos de 
Vitória! Alma até almeida! 
Os olhos fitos em Deus e a 
boca pronunciando animosa o 
grito de — Salvação ! Todos 
por um e um por todos !

Estamos perto do Grande 
Dia Natal do Homem-Deus! 
Desde já, e como então os 
Seus Apóstolos, façamos bem 
ouvir por toda a parte a Sua 
doutrina sublime, de novo inun
dando de luz do Amôr as al
mas caídas nas densas trevas 
dos abismos! E a luz do Céu, 
iluminando-lhes os espíritos, 
fal-os-á subir tão alto até on
de um novo Paraíso!

Deo g ra tia s !
Natal de 1936.

António Vilaça.

D? a, r alo o  xx  s
( V  é s p e r a  c i e  ILT a t a i )

Para a B .

Desejo, meu Amor, sinceram ente 
que em tão festivo dia 

experim entes bem forte alegria, 
que slnt&s docemente

todo o prazer e m ais a louçania 
dum coração contente, 

porque o m eu, numa prece bem frem ente, 
sòmente assim  queria.

Que o dia de boje fôsse de b ran d u rí, 
que não tivesse a m ínim a am argura 

teu nobre coração,

da Ventura colhesses doce aragem , 
e como sim ples preito e homenagem 

eu beijo a tua mão.
SAN.

Dezembro de 1936.

O Natal e as creanças
Recomendamos aos nossos queri

dos leitores a Camisaria Martins, a 
casa que mais sortido tem em brin
quedos e enfeites do Natal. Brinque
dos desde três tostões!! Só na Cami- 
sai ia Martins e Casa das Meias. (234)Lares sem pão...
Na t a l  1 Festa da Igreja! Fes

ta da Família! 
Desprega-se das vidraças em

baciadas a neve límpida dêste 
cálido dezembro 1 

Sente-se delicadamente no 
coração de todos nós, o tilin
tar nostálgico da data que tô- 
da a humanidade festeja. Festa 
do Lar 1 Festa da Família por
tuguesa ! Festa também dos 
pobres que pelo ano adiante, 
sofrem as mais acres intempé
ries da desgraçada e tantas 
vezes desprotegida existência. 
Ruidosa e pejada de alegria, 
entre confortos e orgias diver
sas, se gasta a noite de Natal! 
Mas não é assim em todos os 
tectos o ambiente. Nuns, é re
pleto de satisfação, noutros ta
citurno e melancólico, onde 
correm lágrimas mais que ale
grias, e se casam com a mise
randa ceia, arrecadada de por
ta em porta, de aldeia em al
deia, e só Deus sabe com que 
sacrifício I. . .

Enquanto nos palácios sun
tuosos, a lista das iguarias é 
opulenta; enquanto neles se 
cruzam luzes que ferem a vis
ta, no tugúrio húmido e hu
milde dos pobres, não há luz, 
nem iguarias, nem calor 1. . .  
Há lágrimas e queixumes, há 
quando muito, o mísero caldo, 
acompanhado de algumas ba
tatas e couves mal cosid as...

Como é doloroso e confran
gedor 1. . .

Seja esta quadra de reflexão 
e sirva de incentivo aos nossos 
dotes esmoleres. Vejamos nê- 
les a mesma massa social a 
que pertencemos e procuremos 
minorar-lhes a dor que os do
mina, levando-lhes a esmola 
material que os robustece e a 
espiritual que lhes tonifica a 
alma, para a luta terrena que 
na Eternidade tem o seu pro
longamento e fim.

A fome e a desconfiança em

i

O J ia t a l d o  ó r fã o

Vinha descendo a Noite enregelada. . .
A Lua silenciosa,
Subia esplendorosa

Como esfera opalina, Hóstia sagrada,
Banhando agora a Terra 
De fina luz prateada.

Esfumavam-se ao longe os altos cêrros,
As cristãs dos outeiros,
Os dentes das colinas.

Passava em baixo o rio entre os salgueiros 
Suspirando canções, gemendo m ágoas;

E  as bagos do luar,
E  as bagos cristalinas 
Rolavam sôbre as águas 

Como se foram  lágrimas de ondinas,
Fazendo crer que o astro da Tristeza 
Ia chorando gotas diamantihas 

P or tôda a Natureza.

Oh noite de alegria!
Oh noite de ventura!

E ’s como a rosa que vivera um dia,
Como um raio de sol, que pouco dura!

E  em torno à lauta mesa,
Saltitavam contentes as crianças,

Cerúleas andorinhas
Que têm ninhos de amor, feitos de esperanças. . .  
Nos seus olhos azuis, que o céu recordam, 
Trasluziam sidéreas claridades;
No coração dos párias da Fortuna,

Àquelas horas negras,
Perpassavam medonhas tempestades. . .

A fom e exalta os pobres,
Põe-lhes na face  a angústia do terror:

— Os filhos não têm pão !
E  o lar não tem calor . . .

Oh festa inegualável,
Risonha e triste, e amarga e deleitosa!

Oh festa inolvidável!
Quem não goza essa noite, por seu mal,
Vive sempre uma vida tormentosa. . .

Oh noite cor de rosa!
Oh festa do N atal!

#

Sôbre toalha alvíssima de rendas,
Agrupam-se os vasos de cristal,
Onde o vinho doirado e generoso 
Tinha as cores do topásio mais mimoso;

Custosas porcelanas 
Vaporavam de leve os mil perfumes 

Das tantas iguarias:
E  então, de quando em quando,
Ouvia-se o chalrar do alegre bando 

Das doidas cotovias. . .

Na sala, ao canto, a ama, fresca e cheia,
Bonita camponesa,

Lembrando-se, talvez, com bem tristeza,
Das noites do Natal da sua aldeia,
Amamentava o fruto da Opulência;
A mâi do fidalguito, junto à mesa,

Lia com impaciência 
Um romance de entrecho escandaloso. . .

Entretanto, cá fora , uma viúva 
Sentada na soleira,

Cheia de frio , os olhos inflamados 
De ter chorado muito, intercedendo 

Ao P ai dos deserdados 
Lhes mandasse uma morte passageira,
Dava o seio ao filhito, os seus cuidados,
Com delícias de mâi — mâi verdadeira. , .

#

E  enquanto o pequerrucho, envolto em sedas,
—  Futuro milionário —

Tinha o N atal a um peito sem calor,
A um peito mercenário,
O leite da coitada,

Premida pela Fome e pela Dor,
Corria para os lábios do orfãosito 
Como um fio  de mel, rio de Amor. . .

JOÃO DINIZ.

Í
I

fV' ■:

Deus, atrairão o homem para 
o mais horrível dos abismos.

Natal 1 Festa da Igreja! Festa 
da Família! Festa dos Po
bres ! . . .

Levantemos hossanas a Deus, 
rogando para os infelizes, uma 
vida mais justa e mais huma
n a .. .

Eis o meu desejo nesta hora 
de contentamento para alguns 
e de infortúnios para muitos. . .

Espozende, 1936.

Domingos Gomes.

DOENÇAS DOS OLHOS
D r. A. V i l a s - B o a s  e  Alvim
Com prática no* hospitais da Lisboa, 

Madrid e Paris .
C O I S U L T A S i

Em Guimarais: Hospital da Santa 
Casa da Misericórdia, às quartas 

e sábados, das 9  à9 1 1  h.
Em B raga: Todos os dias úteis. 
(219) L. Barão S. Martinho, 78.

^ eouia  eu cautelosamente pela rua 
^  fora, evitando assim os charcos 
de água que a chuva tinha produzido, 
ao mesmo tempo que fumava um vul
gar cigarro nacional porque o meu 
modesto emprêgo de funcionário pú
blico não consente que eu saboreie 
um egípsio de ponta dourada, perfu
mado a ambar e de quási um palmo 
de comprido, quando topei com a mi
nha vizinha (nós temos sempre uma 
vizinha nova e gentil) que não cami
nhava saltitante como é de costume 
dizer-se, talvez porque as suas botas 
altas, como se fora um oficial de ca
valaria, não o permitiam. As suas 
botas são como muitas outras que pa
ra aí há, não serão bonitas nem ele
gantes, mas devem ser cómodas, dão- 
me a impressão, sempre que vejo 
umas assim, de um carro equipado 
com pneus super balloti.

Cumprimentei-a muito respeitosa
mente, embora com aquela confiança 
que de há muito existe entre nós, e 
paramos um pouco a conversar. Pre- 
guntei à minha querida amiga se êste 
ano também ia pôr o sapatinbó na

chaminé, como quando era creança. 
Com o sorriso triste de quem tem al
guma coisa que tortura e magôa a 
alma, Chiquinha disse-me que ainda 
não sabia bem. O ano passado.acres- 
centou, houve alguém que substituiu 
bem o Pai Natal, mas êste a n o .. .  
Não terminou a frase, mas também 
não foi preciso porque eu matei logo 
tudo. A minha creada tinha-me in
formado que a nossa vizinha Chiqui
nha se tinha zangado com o namôro, 
pelo menos, ela, por mais que esprei
tasse através dos óculos que é obri
gada a encavalitar no nariz sempre 
que tem de passajar as peúgas, 
não havia meio de o lobrigar por 
aquelas redondezas. Já sei o presente 
que pretende, atalhei eu. Protestou ; 
ainda não me tinha dito o que que
ria e eu não podia adivinhar os seus 
pensamentos porque as raparigas de 
agora são incapazes de pensar em al
guma coisa. Sei, disse eu em voz so
lene, e se não acredita, leia isto. E 
passei-lhe para as mãos resguardadas 
por forte luvas de coiro de cavalo, 
uma «Carêta» já com perto de dois 
anos. Veja o que diz êste médico 
brasileiro, embora não fale como clí
nico, e responda-me se êle conhece ou 
não os seus desejos, e que são sem
pre iguais em todas as raparigas. A 
luz já escasseava um pouco pelo que 
nos tivemos de encostar a uma mon
tra próxima para que ela pudesse ler 
essa meia dúzia de palavras e que eu 
lhe apontava : «Etu, linda amiga gen
til que me lês a sorrir com êsse teu 
sorrizinho malicioso de sempre, o que 
desejas tu do Papai Noel ? Um brin
quedo, eu s e i : êsse inútil mas indis
pensável brinquedo da moda (fanto
che triste e ridículo nas tuas mãos 
ágeis!) que é um homem sentimental 
e apaixonado».

Nada respondeu, mas o seu tal sor
rizinho malicioso disse tudo.

Apertávamos as mãos em sinal de 
despedida, quando eu, naquele tom 
de voz que os meus cabelos brancos 
me permitem que empregue, lhe pedi 
que me autorisasse a dar-lhe um con
selho. Como sempre, respondeu-me 
amàvelmente, dizendo-me que sim.

— Pois minha querida amiga, come
cei eu então, é necessário haver muito 
juízo daqui para o futuro. Vocês são 
muitas mais que êles, iá fora teem 
morrido muitos homens, por isso po
de haver procura do mercado externo, 
e não se fiem nos patrióticos cartazes 
que nos dizem que devemos preferir 
os produtos nacionais, concorrendo 
assim para a diminuição do desem- 
prêgo, pois que «o pão dos vizinhos 
é sempre o melhor».

Dezembro de 1936.

Francisco Antônio.

Horas Redentoras
Y T a q u e l e  bairro populoso o 

Natal festejava-se ruido
samente. Nas tabernas, com 
os cheiros pouco apetitosos das 
comidas, saía em ondas a mú
sica roufenha das grafonolas 
baratas e dos rádios mais ou 
menos maus.

Dançava-se, cantava-se, ou 
com mais propriedade, guin
chava-se horrivelmente. De al
gures saíam acordes harmo
niosos de violão e de guitarra 
acompanhadas de uma voz do
ce de mulher gemendo um fa
do que se perdia entre o ruído 
ensurdecedor.

Haviam de ser pouco mais 
ou menos as dez.

Aquela hora quási não havia 
gente nas ruas.

Os que tinham família gosa- 
vam esses instantes suaves na 
intimidade do lar, e os que não 
tinham preferiam divertimen
tos mais ruidosos, invadiam as 
tabernas e os restaurantes.

Como uma sombra, pelas 
ruas estreitas, seguia uma mu
lher idosa, abrigada em um 
chaile esburacado, que apesar 
de caminhar tristemente cur
vada se adivinhava ter uma 
aparência quási distinta.

Debaixo do braço, semi-ocul- 
to pelo chaile, levava um em
brulho.

Vagarosamente, mas sem he
sitar, penetrara nas ruelas tris
tes e húmidas, e no meio de 
uma delas parou.

A aparência da casa não de
feria das out.ras; era como to
das : alta e enegrecida. Pene
trou no escuro portal e princi
piou subindo a escada; lá, 
como em tôda a parte, o ruído 
continuava. De uns andares 
música, de outros ruídos, dis
cussões e cantares.

Conforme ia subindo, via que 
nem em uma só porta havia 
silêncio e descanso. Embora 
fatigada, ela tinha pressa de 
chegar, pois era visível o seu 
sofrimento.

Agarrada ao corrimão fuma
rento, acabou de trepar até ao

4 .0 andar, e uma vez lá diante 
da única porta sem luz e sem 
barulho, meteu a chave e en
trou.

Mesmo sem luz, sòmente 
com a pouca que penetrava da 
iluminação da rua, dirigiu-se 
nesse pobre interior familiar 
para uma velha cadeira de 
verga, e aí se deixou cair mais 
vergada à dor que ao cansaço.

Estava, porém, escrito que 
nem de um silêncio relativo 
gosaria nessa noite sublime de 
bênçãos e perdão.

Pegado, em casa da vizinha 
hortaliceira—uma mulherzinha 
vermelhaça que avesava o seu 
vintém e que tinha quatro fi
lhas casadoiras e desempena- 
das — dançava-se de tamancos, 
gemia o harmónio e a viola, 
parecendo uma dansa intermi
nável e infernal.

Ao lado, a vizinha silenciosa, 
apertava as mãos na cabeça, e 
chorava convulsivamente. E ’ 
que essa mulher conhecera em 
tempos dias felizes!

Filha de um coronel, fora 
criada quási na opulência.

A sua educação fôra esme
rada, e freqiientára a mais 
distinta sociedade.

Mais tarde casou com um al
feres que ardentemente amou, 
mas que, como seu pai, tinha 
apenas de seu o brilho da far
da e o seu slôdo. Casaram e 
durante anos tudo foi bem. 
Ele amava a mulher e estre
mecia a única filhinha que 
Deus quisera dar-lhes.

A política, porém, sombra 
nefasta e eterna inimiga da 
paz das famílias, levou-o a to
mar parte em uma revolução 
que uma vez fracassada o con
duziu ao exílio e à demissão 
do exército.

Vieram então os dias maus. 
A pequenita,meia mulherzinha, 
teve de interromper os seus 
estudos, e passar esmolando 
quási, um lugar em qualquer 
armazém de modas, mas o lu
gar não chegava, e elas coita
das tabalhavam no que apa
recia.

Costuravam para uma casa 
de fato feito, terrivelmente mal 
pagas, mas ainda assim relati
vamente felizes por acharem 
que fazer. A filha, a sua linda 
Encarnação, conseguira ainda 
uma lição de primeiras letras. 
Não morriam de fome, m as...

Entretanto a má sorte não 
parára ainda. Vítima de uma 
febre traiçoeira, no exílio mor
ria 0 chefe desse lar, que tan
to amara os seus, mas que os 
não soubera proteger.

O desânimo junto com a 
dôr, nas duas, chegou então 
ao cúmulo. Debalde choraram 
e se desesperaram, pois logo 
tiveram de retomar a pesada 
cruz que lhes desabara sôbre 
os ombros.

A vida tinha de voltar ao 
seu curso para poderem viver, 
e continuou pois triste e exaus
tiva, mas as duas só agora 
mediam bem todo o horror da 
sua miséria, quando até aí aca
lentavam ainda a esperança.

Passaram-se dias após dias, 
sempre monótonos, sem p re  
iguais, mas duma vez, uma 
carta de um parente rico que 
as não esquecera de todo, apa
receu anunciando que Encar
nação seria colocada em casa 
de uma florista em voga, e 
junto enviava dinheiro para 
um vestidito. Foi, e junto à 
recomendação, como era linda 
e graciosa, agradou.

Depressa ninguém a excedeu 
no mimo de arranjar os ramos 
nem na graça delicada com 
que vendia. O ordenado au
mentou. Em casa vivia-se um 
nadinha melhor, e a velha se
nhora se não esquecia a sua 
saúde, revia-se com orgulho 
na mocidade esplêndida aa fi
lha, seu único enlêvo.

A entrada, porém, na casa 
da florista não fôra para En
carnação uma felicidade como 
parecera; fôra até, talvez, uma 
desgraça.

Um dia, a deliciosa criança 
desapareceu de casa deixando 
para sua mãi, junto com o seu 
último ordenado, uma carta 
tristíssima em que lhe confes
sava não poder resistir ao amor
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do homem que amava, e que, 
embora sabendo o mal que 
fazia, partia com a confiança 
que voltaria em breve aos seus 
braços, pois só a brilhante po
sição da família dele, origina
va a oposição que confiava se 
desfaria com o tempo.

Infelizmente não se morre 
de dor, senão a pobré senhora 
teria morrido. Mais curvada, 
trabalhava com ardor, agora 
mais que nunca, para se não 
dirigir à família, pois sentia-se 
coberta de vergonha.

A filha escrevia-lhe, mas ela 
cosida com as paredes, embru
lhando-se mais no chaile esbu
racado para tapar o rosto que 
a vergonha fazia enrubescer, 
ia pela noite alta depor na 
caixa do correio da linda casi
nha onde morava a fiiha, as 
cartas que não queria ler. E ’ 
que era mãi, e tinha medo de 
fraquejar!

Foi tudo isto que viu passar 
ante os seus olhos chorosos e 
cansados, enquanto apertava a 
cabeça com desespêro.

O embrulho tombara no chão. 
Tudo esquecera da sua vida 
material, nem sequer se lem
brava, naquele ambiente gela
do, de fazer um pouco de lu
me, nem de cuidar de sua co
mida..

Naquela noite de alegrias, 
ela ceava lágrimas e recorda
ções amargas!

Sentindo um excesso de fra
queza, pensou: e quando eu 
já não puder trabalhar? En
colheu os ombros e murmurou 
alto: será a libertação, Deus 
a traga. E  ficou-se de olhos 
secos e febris numa quási in
sensibilidade. Estava esgotada 
pela dor e pelas lágrimas.

Deram onze, e onze e meia 
na torre próxima, e ela não se 
mex eu. Mas agora, passos 
ligeiros sobem a escada, e vão 
parar à porta da desamparada 
criatura. Batem duas vezes, e 
a velha de tão alheada, nem 
ouviu. Batem de novo com 
força, quási com fúria. Des
pertou, e como sonâmbula, 
sem uma palavra, sem um 
gesto, foi abrir.

Dois braços novos e fortes 
enlaçaram-na; era a filha.

Num grito vibrante de que 
ninguém a julgaria capaz, dis
se : — vai-te desgraçada ! Mas 
radiante e feliz a filha afirmou- 
-lhe com voz forte: — não irei, 
mamã. Sabe? Caso-me ama
nhã, venho buscá-la. Ele está 
lá em baixo, não se atreveu a 
subir.

— Diga, disse suplicante, per
doa-me ?

Ante a sua incredulidade, se
gredou-lhe : — fui falar com a 
mãi dêle, coitada, tão boa! 
Perdoou-me tudo, ao saber 
que ia ser a v ó .. .

O noivo da filha, ao ver a 
demora, subiu impaciente.

Agora eram dois que a abra
çavam, e a levaram como uma 
criança que não crê na posse 
do brinquedo apetecido.

Na casa da hortaliceira a 
dança infernal continuava, e a 
música e discussões alegres 
em todos os andares.

Dêste drama íntimo, passa
do nêsse dia de Redenção, não 
houve testemunhas. Na casa 
em festa, ninguém dera por 
tal, e, contudo, também essa 
bela noite fora para as duas, 
o dia da Redenção.

Natal de 1936.

Z ita  de Portugal.

N a t a l
I  e m b r o m e  ainda bem; — e 

como recordo êsse tempo 
com saudade — !

Quando era pequeno e pres
sentia ainda de longe aproxi
mar-se o Natal uma alegria 
que não sei descrever me in
vadia a alma numa ânsia cada 
vez mais crescente de chegar 
ao almejado dia da Festa.

E ia contando, contando sem
pre os dias que a-pesar-de pe
quenos me pareciam anos, a 
ponto de, já na véspera, o Na
tal se me afigurar muito dis
tante ainda!

Era a festa mais predilecta 
que o calendário marcava no 
decurso do ano, a mais grata 
ao meu pequenino coração de 
crente não só pelo seu alto 
significado — o Nascimento de 
Jesus! — como pela abundân
cia e variedade de dôce que 
eu devorava àvidamente, os 
pinhões, os brinquedos e a 
farpela nova para estreiar nes
se dia, costume muito em vo
ga pelas nossas aldeias.

E, então, tudo em redor de 
mim parecia sorrir, esperanças 
fagueiras desabrochavam em 
meu peito como botão de ro
sa, sonhando felicidade!

Assim foram passando os 
anos formando lindos castelos 
de quimeras, até que, levado 
pela mão da Natureza, entrei no 
seio da sociedade, que fui es
tudando, palpando, compul
sando e examinando os actos 
dos homens no que tinham de 
bom ou de defeituoso, e, den
tro de pouco, o que de de
senganos e de ilusões desfei
tas!

Tôdas as esperanças se es
vaíram como o fumo ao mais 
leve sôpro da viração, tôda a 
felicidade sonhada desapare
cera para sempre!

E agora que vou já descen
do a ladeira da vida, passan
do por vicissitudes que jamais 
imaginei, sentindo o aguilhoar 
constante do desengano, preo- 
cupa-me somente a manuten 
ção da minha família para a 
qual tenho de angariar os ne
cessários proventos, pensando 
na forma de, sem ser hipócri
ta, viver no meio de uma so
ciedade com todos os requin
tes de falsídica e que, por isso, 
mereceu, ainda há pouco, de 
um distinto orador sagrado a 
seguinte referência: — Mais fà- 
cilmente chega à presença de 
Deus o inocente latir de um 
cão, do que o muito rezar de 
certas criaturas!

De facto, há muitas pessoas 
que vivem acobertadas pelo 
manto da religião que Jesus 
prègou e que dizem professar 
sinceramente, quando os seus 
processos e os seus actos são 
absolutam ente antagónicos 
com a mesma religião.

São o embuste, a negação 
completa dos sagrados princí
pios de Aquele cujo nascimen 
to comemoramos hoje, solene
mente !

C, R . Capela.

A um apaixonado Investigador
Meu prezado Amigo 

e bom senhor:
Na convizinhança bem que

rida e muito saudável dos lu
gares aprazíveis e prè-históri- 
cos da Gitânia e do Sabroso e 
com o famoso Penedo de Tra- 
jano ao pé da porta; e abor
recido, mesmo com náuseas, 
de muitas coisas e por atitu
des irritantes de certas pessoas 
desavindas, obstinadamente, 
com a elegância moral, nos 
«tempos novos» (ou que ditos 
novos são, por exumarem, de 
volutabros antigos, fedentino- 
sos aspectos), procuro cada 
vez mais àvidamente o doce 
refúgio das antiguidades. E . . .  
proponho, sem mais, o que 
desejo :

Pinho Leal, na pág. 448 do 
vol. I do «Portugal Antigo e 
Moderno», deixou esta impres
sionante e curiosa informação:

«Segundo Paulo Osório, Bra-

S O N E T O
Se considero o triste abatimento 
Em que me faz jazer minha desgraça,
A desesperação me despedaça 
No mesmo instante o frágil sofrimento:

Mas súbito me diz o pensamento 
Para aplacar-me a dôr, que me trespassa, 
Que êste, que trouxe ao mundo a lei da graça, 
Teve num vil presepe o nascimento:

Vejo na palha o redentor chorando,
Ao lado a mãe, prostrados os pastores,
A milagrosa estrela os reis guiando;
Vejo-o morrer depois, oh pecadores,
Por nôs, e fecho os olhos adorando 
Os castigos dos cêus como favores.

B O CA G E.

ga foi a primeira cidade das 
Espanhas onde se publicou o 
édito que César Augusto pas
sou em Tarragona (capital da 
província tarraconense, que 
chegava até ao Porto e cuja 
principal Chancelaria, ou Rela
ção, era Braga), para que to
dos os homens do império ro
mano fossem oferecidos a Je 
sus Cristo, que daí a poucos 
anos havia de vir à terra».

Pinho Leal era um homem 
comprovadamente honesto e 
e foi sempre determinado peia 
melhor intenção, ao realizar a 
obra a que pertence o transcri
to recorte.

Mas encontrar-se-á confirma
da aquela referência em auto
res que sigam escrupulosa
mente o rigoroso critério da 
moderna critica histórica ?

César Augusto era impera
dor havia vinte e três anos, 
quando nasceu Jesus Cristo. 
E governou ainda quinze anos.

Como foi que êsse divo, or
denando que «todos os homens 
do império romano fossem ofe
recidos a Jesus», se não ofe
receu êle também e para exem
plo? Como não seguiu uma 
linha de coerência e harmonia, 
dignificando-se — êle que, de 
resto, excedeu muito a cravei- 
ra comum dos imperadores, 
como inteligente e prático ?

Seria mais um entremês do 
exímio actor que, na hora da 
morte, preguntou se não tinha 
representado bem a comédia 
da vida, — comentando assim 
a resposta dos circunstantes, 
ao expirar: « . . .  então, batei 
palmas e aplaudi-me?»

Caídas das Taipas.

P .e Silva Gonçalves.
(Qervásio)

N o t a s  í r i p e i r a s
A noite de sábado penúltimo deu 

ensejo a mais um triunfo para o já 
glorioso Orfeão Luzitano, pois, como 
é sabido, foi abrilhantar o 67.° ani
versário da fundação da Biblioteca 
do velho Ateneu Comercial.

A imprensa diária rendeu-lhe me
recidos elogios, não só pelo mimo da 
execução, cheia de sonoridade, mas 
também pelos lindos números apre
sentados, entre os quais figura um 
da autoria do ilustre Artista Afon
so Valentim, seu ilustre Regente, a 
quem prestamos as nossas sinceras 
homenagens.

Temos tido 0  prazer de assistir a 
alguns dos seus ensaios e, seja dito 
de passagem, logo se deixam vêr o 
bom gôsto e a boa-vontade de todos 
os seus elementos.

R apazes e raparigas — discipli
nados condiscípulos que 0  Mestre 
acarinha — dão-lhe todo o seu entu
siasmo, principalmente os segundos 
que estão sempre prontos para as 
cu rvas.. .  dos ensaios.

Honra seja feita, pois, a todos ! E 
que todos os seus dignos sócios, des
de os auxiliares aos de maior catego
ria, prestem como devem, 0  seu auxí
lio à primeira colectividade artística, 
do Pôrto não só para maior honra do 
Orfeão Luzitano, como também para 
servir de orgulho aos tripeiros.

A Direcção da Saúde Pública vem 
lembrar às Câmaras e às Delegacias 
de Saúde da Província para fazerem 
uma grande propaganda contra o 
mau e péssimo costume que a mór 
parte das pessoas têm de fazer das 
artérias das cidades e vilas pronto 
escarrador.

Nada mais acertado!Duvidamos, porém, da eficácia desta nova e salutar medidâ  a não ser

que o transeúnte seja precedido dum 
polícia ou zelador municipal.

E' uma medida higiénica, verdadei 
ramente anti-tuberculosa, sàbiamente 
social e educativa.

A-par desta imp5i-se aquela outra 
a que nos temos referido : reprimir, 
com castigo e tudo o mais ao alcance 
da inteligência e critério da D. de 
Saúde Publica, da Câmara e autori
dades sanitárias, o uso e abuso de 
pessoas sem educação nem responsa
bilidade, que levam os seus dias a 
apanhar pontas de cigarros, que bem 
podem servir de novo e de novo quei
mado e apanhado.

Ignorará, por ventura, a Direcção 
da Saúde Pública dêste caso de alta 
importância profilativa ?

A's homenagens que a Redacçâo 
do «Notícias de Guimarãis» presta, 
no seu último número, ao ilustre Di- 
rector por motivo do seu 27.° ani
versário natalício, juntamos as nossas 
muito sinceras.

Antonino Dias de Castro é crèdor 
de palavras de Justiça, e as que lhe 
foram dirigidas publicamente mos
tram bem o valor, o seu esfôrço e a 
sua grande vontade de vencer. Rece
ba, portanto, os nossos cumprimen
tos. ______

A tôdas as pessoas amigas, inimi
gas — se é que temos inimigos — , 
assinantes e prezados leitores destas 
despretenciosas notas tripeiras, cum
primentamos muito fraternal e cris
tãmente, com os maiores desejos de 
que a Noite de C onsoada seja passa
da com a máxima alegria e que o 
Novo Ano de 1Q37 surja como uma 
alvorada de promessas e de realida
des.

São os nossos votos, e praza a 
Deus que o futuro seja menos carran
cudo que êste presente de pezadelo 
e de mêdo.

. . .  E  se houver algum amigo que 
se queira lembrar de nós com uma 
simples lembrança, para matar sau
dades, aqui lha agradecemos... por
que como o filho pródigo,«andamos 
p o r  terras es tran h as ... longe do 
bêrço n a ta l!»

E . . .  até ao Ano, se Deus o permi
tir !
Dezembro-1936.

Domingos Ribeiro.
P. S. — A nossa m orada ê  na Rua da 
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a iucontinência agra da hipocrisia 
social, torna-se um revoltado da vida 
e não arrefece em seu labor.

A saudade, êsse amargo pungir de 
infelizes, aumenta, cresce em catadupa, 
rola sôbre si mesmo, submergindo-0 
por vezes no mar da incontida revolta 
ou entreabrindo lhe no peito a fàguei- 
ra e risonha esperança de breve re
gresso.

Correm os dias. . .  Contara-se os 
m eses.. .

A 25 de Dezembro, Dia de Natal, 
santificado de unção religiosa e pela 
Fé, dia consagrado à Família, em que 
tudo é amor e júbilo, lembra-se da 
Pátria distante, recorda a sua terra- 
•amada, traz à lembramça 0 aconchego 
do seu inesquecido lar e dedica os 
seus melhores pensamentos para 0 
anjo que lhe ilumina tôda a sua vida, 
bem-querer que não consegue desfo
lhar.

Nunca lhe parecera a existência tão 
solitária como nesse dia. Batida a 
meia-noite, concentra 0 torvelinho das 
suas ideias e deixa que de seus lábios 
se desprenda uma oração impregnada 
de misticismo, ardentemente suplican
te, pedindo a Deus que 0 ouça e 0 
bafeje com a divina graça, dando-lhe 
a suprema ventura de poder voltar à 
terra natal — a maior ambição da sua 
vida inteira — no anseio ilimitado de 
conseguir 0 que lhe parecia quási um 
impossível — 0 ninho do seu amor.

Não foi em vão a prece erguida ao 
Altíssimo ! Inundou-se-lhe de alegria 
0 coração e qualquer coisa de extraor
dinário 0 fez pulsar mais forte, com um 
baque de pô-lo em sobressalto.. .

Ò que se passaria de extraordinário 
naquele cérebro para assim 0 abalar 
tão violentamente, 0 sacudir de modo 
tão intenso ?

Acabam de lhe transmitir que a ta
luda, a sorte grande 0 procura, a um 
tempo que indagam se na verdade pos
sui 0 vigéssimo 11.400 — 0 número 
premiado. •.

E ’ verdade. A Fortuna dêle se 
abeira para oferecer-lhe a Felicidade 
almejada, graças a Deus omnisciente 
e omnipotente.

*
Prepara-se para 0 regresso.. .
Sente que vai satisfazer a sua am

bição, e apenas se mostra indeciso no 
que lhe possa suceder durante a longa 
viagem.

Pelo eramaranhado das ideias, fulge 
um único pensamento: — chegar de
pressa para depressa cair nos braços 
do seu Amor.

Oh, certamente! Certamente que êle 
irá encontrar aplanados todos os obstá
culos e limadas tôdas as arestas da 
contrariedade •..

A sociedade, os pais da sua noiva, 
tôda a gente, enfim, 0 receberão de 
braços abertos por se tratar de um 
capitalista capaz de tornar feliz a 
mulher mais pobre.

A fôrça de voutade, 0 amor e a fé 
deram-lhe 0 triúufo — prémio do seu 
canseiroso trabalho e do seu impossí
vel sacrifício.

A. M.

Fé, Amor e SaudadeÁ g en til m adem oiselle  M . V . T . V .
A  mavam-SE enternecidamente. Era 

ela uma rapariga prendada, tão 
elegaute quanto tinha de formosa, lin
da e branca como as açucenas.

Ele era ura rapaz bem formado, 
física e intelectualmente, de maneiras 
distintas, simpático, moreno mas um 
tanto pálido.

Um par bem interessante, pois pare 
cia que Deus os havia talhado um para 
o outro. Ambos de famílias respeitá
veis, embora pobres, viviam na doce 
esperança de constituir um lar ditoso, 
cedo ou tarde, quando 0 atrós destino, 
implacável e traiçoeiro, veio toldar 
aquela ambição, perturbar êsses dois 
jovens corações e veio opor-se à udião 
dessas duas almas enamoradas.

Caprichos, preconceitos ou notório 
interêsse, fizeram com que 0 honesto 
moço resolvesse dar à sua vida um 
rumo diferente daquele que lhe vinha 
imprimindo, talvez esperançado em 
resgatar com brio, esfôrço de inteli
gência e ardorosa mocidade aquela 
pena que lhe impunham, partindo para 
inóspitas paragens, ainda que alan 
ceado de coração e saudoso do seu 
Amor.

Partiu. Chorou com amargura aque
la ausência quási de proscrito, eule 
vou-se na recordação da sua terra 
querida e, 0 que é mais, sentiu-se 
abandonado e só.

Longe, lá muito longe, em tudo 
pensa e pensa na eleita do seu cora
ção. Moureja cora denodado esfôrço, 
dir-se-ia com esfôrço titânico, pro
curando no labirinto do incerto futuro 
0 caminho certo da Felicidade. Conformado, esquece a desventura, sofre

EXUMAÇÕES DO PASSADO

assistiu à reiinião Jorge do Vai (Viei
ra) e tesoureiro João Alves, receben
do logo os empreiteiros cem cruzados 
por conta, ficando 0 pagamento de ser 
feito aos poucos, conforme a obra se 
fôsse realizando.

Apresenta 6 altares. No mor rece
bem culto as imagens de N. S. de 
Lourdes e de la Salette adquiridas pela 
respectiva Irmandade em 1889, sendo 
dois dos laterais dedicados a N. Senho
ra da Paz e N. Senhora das Dores.

A capela-mor ostenta um elevado 
arco que, segundo determinação, na 
dita reunião tomada, devia ter 45 pal
mos de^de a base ou fundamento do 
pedestal até ao sobreleito do capitel, 
sendo lageadas, as paredes, nas quais 
seriam abertas duas grandes frestas, 
uma de cada lado com 4 palmos de 
largo em vão e 15 de alto de vão.

Os painéis que a igreja apresenta 
foram ordenados a fazerem-se em reil- 
nião de 15 de Julho de 1609 e adjudi
cados ao pintor Domingos Lourenço, 
do Pôrto, sendo 6 no corpo da igreja 
da altura de 1 2  palmos e 10  de largu
ra com azulejos da parte de fora de 
cada painel, e outro painel no côro de 
maior grandeza, pelo que 0 artista 
recebeu 22$500 reis não obstante 0 
contrato ser de 17$000 reis.

Recebeu mais, porém, porque encar
nou a imagem do Ecce-Homo.

Era então Provedor Jerónimo Car
valho da Afonseca.

Em 1627 foram feitas as grades de 
pau Brasil, da capela-mor chamadas 
da teia pelo artista portuense Francis
co Moreira pela quantia de 20$000 
reis e em seguida douradas pelo artis
ta bracarense Sebastião Ferreira ou 
Pereira, de cujo serviço recebeu 9$200 
reis por ter estofado um pelicano, fei
to por Mateus de Andrade pela quan
tia de 1$200 reis. Este pelicano era 
destinado a ser colocado, em 5.* feira 
Santa, sôbre 0 sacrário e nele (pelica
no) se colocar suspenso do peito, uma 
pequena custódia com a hóstia consa
grada, na missa dêsse dia. A custódia 
para êsse fim limitava-se apenas ao 
círculo de metal, sem peanha.

Ein Novembro de 1649 foi resolvido 
em Mesa a instituição do côro de har
monia com a vontade do desembarga
dor eclesiástico de Braga rev. dr. Paulo 
Mesquita Sobrinho que doou à Miseri
córdia os devidos elementos financei
ros para êste e outros fins religiosos.

Foram logo admitidos seis capelães 
com várias obrigações de missas e reza 
em côro, todos os dias, um sacristão 
também padre com 0 determinado fim 
de tratar da sacristia e dos paramen
tos, que já  nesse tempo eram bastan
tes, com 0 ordenado de 60 razas de 
milho e 3$U00 reis em dinheiro para 0 
centeio do vinho e 5 razas de trigo 
para hóstias, das missas. Mais tarde 
houve um sacristão-mor também ecle
siástico que era ao mesmo tempo ca
pelão com 0 qual os outros mal se 
avinham. Em 1866 êste côro deixou 
de funcionar 7 anos por causa dos ca
pelães terem feito uma espécie de 
greve, não comparecendo ao serviço 
do qual se despediram devido à defi
ciência de remuneração pois era muito 
pouco 0 que cada um recebia: 12 0  reis 
diários, àlém de 160 reis por cada mis
sa. Despediram-se os 8 capelães que 
então havia.

(Quadros sinópticos da História Yimaranense)Conventos, capelas, igrejas de beneficência e Casas
I G - B E  J i i . S

D a  M í s  e  i* i o ó i*d  i a

Está esta igreja ainda hoje situada 
na antiqttissima rua Sapateira, depois 
da Rainha, em comemoração de D. 
Maria II  ter elevado a vila à categoria 
de cidade, e actualmente da Rèpública, 
local onde primitivameute foi edificada. 
Esta igreja e 0 restante edifício da 
Santa Casa da Misericórdia se cons
truíram em uns terrenos ocupados por 
umas casas que a respectiva irmanda
de adquiriu por 90$000 reis aí por 
volta de 1588. Principiada a constru
ção em 1595 (pouco mais ou menos) 
foi esta igreja inaugurada em 1606, se 
bem que aiuda não estivesse concluida, 
0 que levou muitos anos a realizar-se. 
Em 1634 haviam obras nesta igreja 
pois vigorava a imposição de um ceitil 
em cada quartilho de vinho.

Consta a notícia da sua construção 
de uma escritura lavrada em 16 de 
Abril do dito ano, confirme a resolu
ção tomada em Mesa, no tempo do 
Provedor Cosme Meira, construção que 
foi adjudicada aos artistas vimaranen- 
ses Gouçalo Lopes, mestre de pedraria 
e seu genro Pedro Afonso de Amorim, 
moradores na antiga rua da Caldeirôa, 
modernamente do dr. Trindade Coelho. 
Era então tesoureiro da Santa Casa da 
Misericórdia Domingos Gonçalves Pe- 
tiz. A sua frontaria é elegaute e bem 
trabalhada em pedra com uma porta 
entre 4 colunas corintias sobrepujado 
por um nicho ou oratório envidraçada 
entre outras tautas colunas, onde so 
vê a imagem da Padroeira em estatu
ra natural com a seguinte legenda: 
estote tnisericordes e cuja obra foi ini
ciada em 1604 por contrato lavrade 
em 14 de Novembro.

Na dita reunião se resolveu que 
N. Senhora da Misericórdia tivesse um 
manto e debaixo dêle estivesse de cada 
lado uma figura de giolhos, sendo as 
pontas do dito manto seguras e levan
tadas de cada banda pela mão de um 
anjo, 0 que se cumpriu e é 0 que lá 
está.

Na mesma reunião foi determinado 
mais, que a pedra para êste fim fôsse 
de gacho e que a parede em que apoia 
a porta, tanto da parte de dentro como 
da de fora tivesse 5 palmos de largu
ra, empregaudo-se na dita obra pedra 
de Gonça, conforme já  se havia gasto 
na abóbada e arco da capela-mor.Era Provedor da Santa Casa e que

(Continua).

P .e Alberto Gonçalves.

Boletim  de Informações 

Continental Filmes» L ^

Chegou a Lisbôa, vindo do P ôrto  San
to, o jovem  realizador Jorge Brum  do 
Canto, que está dirigindo «A  Canção da 
T erra» . Dentro em breves dias começa
rão nos estúdios da Tobis Portuguesa, as 
filmagens dos interiores do filme, que deve 
estar concluido e pronto para a montagem 
antes do fim do corrente ano. A data 
provável da estreia do mesmo, será em 
Março de 1937.

U m a das mais grandiosas cênas de con
junto que se tem apresentado em cinema, 
será admirada em «Orgia D oirada», filme 
da W arn er-F irs t a apresentar em breve 
no Politeama. Imaginem-se 300  ou 40 0  
lindas raparigas, movimentando-se num 
décor de sonho, cantando, bailando e to
cando violino impecàvelmente. E m  de
terminado momento, só se veem os vio
linos, iluminados a «néon», que nos dão 
inesquecíveis visões de caleidoscópio, for
mando os mais lindos arabescos de incom
parável efeito cinematográfico.

Erro l Flynn, o juvenil interprete de 
«Capitão Blood», que conquistou as sim 
patias de tôda a gente, é um dos princi
pais interpretes de «Charge of Light B ri- 
gade» (A  Carga da Brigada Ligeira), um 
filme excepcional superior a «Lanceiros da 
índia», realizado por M ichael Curtiz, o 
homem que fêz também o memorável 
«Capitão B lood *.

Anatol Litvak, 0 realizador nisso, cujo 
contrato com a W arner noticiamos acima, 
vai já  começar a dirigir o seu primeiro 
filme na A m érica : Trata-se de um gran
de assunto histórico, que ' tem  inspirado 
escritores, poetas, autores dramáticos e 
cineastas —  «Joana d’A r c . . . »  A  W a r
ner-First e Anatol Litvak, dicidiram con
fiar o difícil e maravilhoso personagem da 
heroina a uma artista de incontestável ta
lento e que o público de todo o mundo 
muito admira —  Claudet Colbert.

O manuscrito que vai servir de base à 
realização do filme, foi compôsto em Fran 
ça, segundo documentos e crónicas do 
tempo rebuscadas nos arquivos. Aproxi
ma-se o mais possível da verdade histó
rica e foca um aspecto inédito ainda na 
tela da Virgem de Orleans.

Assinar 0  uNoticias de Guima- 
rãism,  4 dever dos vimaranenses .
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Interesses Municipaislima
Récita de Gala no Teatro D. Afonso Henriques 

pelo Natal de 1936 !

O criado de vocelências, At.° Ven.or Obg.°, que redige estas 
notas, desejando-lhes muito respeitosamente Bom Natal, 

pede vénia e desculpa de, nestas páginas soleníssimas (mes
mo para não empanar demasiado o conjunto orquestral da 
excelente colaboração) dar hoje homem por si, com o singelo 
relato da conversa, melhor dizendo : do solilóquio, agora mes
mo apanhado em flagrante delito de ser proferido por muito 
amável cavalheiro, cujo nome e mais partes se ocultam mo
destamente à publicidade indiscreta, como, para demais, es
cusados. Manda a verdade, a relativa parcela da verdade 
jornalística, que se diga, porém, haver-nos parecido o homem, 
aliás muito boa pessoa, como sofrendo de qualquer precalço 
mental. — «Acabo, disse-nos êle, de assistir a um espectácuio 
absolutamente memorável e inédito no nosso Teatro D. Afonso 
Henriques, aqui mesmo, nesta nobre, fidalga, rica e progres
siva Guimarãis e neste fausto dia de Natal de ic)3ó. Não se 
espante assim de eu lhe referir como passada uma coisa ain
da futura, pois ; — que direitos mais tem o historiador de 
amanhar a seu talante os acontecimentos já vividos há muitos 
séculos, alterando-os e amaneirando-os como lhe dá na gana, 
do que o simples narrador que, de poucos dias, antecede o 
sentimento e a exaração doutros acontecimentos que muito 
bem poderia vir a observar. Volto ao ponto: acabo de assis
tir, ilo Teatro D. Afonso Henriques, a uma récita de gala, 
na noite do dia de Natal de 1936* Ia eu a passar no Campo 
da Feira. A porta estava aberta. Lá dentro luziam uns fo
garéus e cintilavam lamparinas. Vi entrar uma gentinha. 
Entrei também. A minha primeira impressão foi de gelado 
pavor. Bafio, humidade, miséria. Mas, na meia treva, não 
podia distinguir e lembrei-me de que, naturalmente, se repre
sentava qualquer drama soturno. E, na verdade, conheci fogo 
a meiga voz, tam portuguesa, da grande actriz Virgínia numa 
cena arripiante da Dór Suprema, de Marcelino Mesquita: 

aJúlia — . .  .Na noite em que a pequenita morreu, uma 
hora antes, a dizer que estava melhor, que estava melhor, 
que melhorava! Ele soube lá nunca o que ela teve! Foi êle 
que a matou, foi êle 1 Ele e tu ! Salvam-se os filhos de 
tôda a gente, mais doentes do que a minha filha, e só ela 
morreu!»

Mas logo, de sítio diferente, ouvi o Augusto Rosa, no 
papel de Crisóstomo da peça Crucificados, de Júlio Dantas: 

^Crisóstomo — Falhei. Nem eu sei porquê. Não foi por 
falta de talento. Mas falhei. Em tudo. A minha mãi era 
linda. Nasci feio. Tenho o ar de andar a pedir a tôda a gente 
perdão de ter esta cara. O meu pai era forte. Nasci fraco. 
A minha família era rica. Nasci pobre. Não há que ver, 
falhei. (Com um sorriso doloroso): Mas o pior são as botas.»

E  já a voz cavernosa de Ferreira da Silva no Pântano, 
de D. João da Câmara :

«José — E  no palácio há frémitos sinistros de que as 
corujas se riem. As corujas riem, e ninguém dorme e nin
guém vela, porque dormir não é gemer, porque velar não é 
ter sonhos. E h ! E h ! E h ! E h ! Requiam aeternam dona ei, 
Domine h

E  eu tremia de arripiado, os cabelos em pé — e foi só 
então que reparei, trespassado do maior espanto, na transfor
mação profunda pela qual aquela casa havia passado: todo o 
teatro se convertera em quadros de cenário e assim com tan
tos palcos quantos eram outrora os camarotes, a plateia, o 
geral, os corredores, os camarins, e, em cada uma dessas 
partes, se representava, com inimitável realismo, um quadro 
diferente, resultando o drama da vida e a récita de gala do 
conjunto dessas várias e distintas parcelas! Não imagina 
[̂ue espectácuio assombroso e profundo! A vida humana, 

de que os maiores génios apenas nos tinham dado aponta
mentos sugestivos, eu via-a ali viver em intensidade incom
parável. A h ! Como os chamados realistas corariam das suas 
ingenuidades. E  dizem as más-línguas que não há Teatro em 
Guimarãis. Mas, adeus, adeus!»

— Onde vai assim a correr? — preguntei-lhe.
— «Ora essa! Vou dar esta grande novidade — se lhe 

parece ! — ao sr. Jerónimo Sampaio.»

Grande manifestação do Povo de Guimarãis 
ao “Vitória Sport Club,, (Campeão D istrita l)

Promovido por um grupo de sim- 
patisantcs do nosso valoroso «Vitória» 
realizou-se na passada 2 .* feira uma 
grandiosa manifestação de rego.-;ijo, 
em que cooperaram os briosos Em
pregados do Comércio e as Bandas 
dos Bombeiros Voluntários e Pevidém. 
Cêrca das 21 horas, já a ampla Praça 
de D. Afonso Henriques regorgitava 
de gente e a séde do nosso primeiro 
Club desportivo se encontrava profu
samente iluminada. Denotava-se o 
entusiasmo em todos os rostos e a 
ansiedade de aplaudir os bravos ra
pazes que representaram o onze vi- 
maranense no decorrer do campenato 
era notória.

Ouve-se 0  estralejar dos foguetes 
para as bandas do Benlhevai; sobem 
os primeiros acordes do «Hino da 
Cidade», que anima e faz exultar os 
corações de alegria ; redobra em inte
resse a população citadina ao avistar 
as primeiras figuras do cortejo lumi
noso ; repicam festivamente os sinos 
da bazílica de S. Pedro. . . t o  cortejo 
avança e segue o seu itinerário, Tou- 
ral (lado Poente), Praça 23 de Maio,
S. Dâmaso, Largo l . °de  Maio, Rua 
da República eToural (lado Nascente). 
Em frente da séde do nosso galhardo 
representante desportivo, o cortejo 
pára e entra a saudar delirantemente 
os jogadores e a Comissão Adminis
trativa que ocupavam a principal sa
cada do belo edifício do Café Orien
tal.

Saudações estrondosas, veementes 
e vibrantes. Feito o silêncio, o dis
tinto advogado e grande entusiasta 
das coisas desportivas, sr. Dr. José 
Pinto Rodrigues, em nome dos orga- 
zadores da manifestação profere, em 
voz timbrada e forte, a sua eloquente 
saudação, concebida nos termo se
guintes :

Esta manifestação — entusiástica, 
vibrante, sentida, sinceríssima — bem 
a merecem os jogadores do nosso que
rido «V itória»,— os briosos rapazes 
que, após um campeonato cheio de 
rudeza, e até da descaroável violên
cia, mais uma vez trouxeram para a 
nossa Terra — Terra entre todas glo
riosa — um título que é orgulho e 
honra de todos nós, pela maneira 
elevada, digna, absolutamente des
portiva, como foi conseguido!

Bem merecem igualmeute esta apo
teótica manifestação os homens que 
se encontram à frente dos destinos 
desta colectividade—colectividade que 
hoje, mercê da orientação dos seus di
rigentes — dos presentes e dos pas
sados, mas sobretudo dos actuais — 
marca entre as que mais ilustram os 
pergaminhos vimaranenses, um lugar 
de inconfundível relêvo!

Na verdade, se uns, no campo, se es
forçam por manter sempre elevada e 
dignificada a bandeira do club e — o 
queé  mais — 0  nome de Guimarãis, 
os outros têm de arcar com as mil e

umas picuinhas, malsinações, intrigas, 
torpezas, vilanias e maquievelismos 
de certos meios que nunca nos per
doam sermos superiores ! — s u p e 
r io r e s  em  tu d o j 110 jôgo da boia 
e no m ais .. .

Interpretando 0 sentido da popula
ção vimaranense — pois todos os vi
maranenses, aqueles, pelo menos, que 
como tais podem ser considerados, 
se associam a esta Festa — eu dirijo 
a uns e outros — aos jogadores e aos 
directores — as mais calorosas sauda
ções, aqui lhe expressando, nestas pa
lavras descoloridas, mas muito do 
coração, o agradecimento, a gratidão 
e o apiauso incondicional, veemente, 
do Povo de Guimarãis !

Honra-me sobremodo o encargo 
que me deram os promotores desta 
manifestação. Na certeza de que a 
minha emoção seria, como é, nêste 
momento profunda, e para evitar 
possíveis especulações, não quiz con
fiar à improvização o que entendo ser 
oportuno dizer nesta emergência.

Meus Senhores:

Se 0  Desporto é, com efeito — e, 
pelo menos, deve sê-lo — uma Escola 
de lialdade, de correcção, de solida
riedade, de respeito mútuo, de civis
mo, numa palavra ; se o Desporto é, 
por vezes — bastantes vezes ! — uma 
escola de sacrifícios, nós — nós os do 
«Vitória», nós os vimaranenses- temos 
dado exuberantes e magníficas provas 
de que nessa Escola aproveitamos 
exemplarmente as lições, a ponto de 
merecer, sem favor, antes com ínte
gra e recta justiça, a classificação de 
d is t i n t o s !

Outro tanto não poderão afirmar 
aqueks que porfiam em, maldosa- 
mente, insidiosamente, imputar-nos a 
prática de factos da que são exclusi
vos autores, transformando-se, assim, 
por uma curiosa inversão de situa
ções, de arguidos, isto é, de réus, 
em julgadores !

Lutando contra todos os obstáculos
— somos, enfim, mais uma vez «Cam
peões» I

E, empregando o dizer rude, mas 
expressivo, do povo: — ganhou-se o 
campeonato lím p inh o  ZI

Não há nada, absolutamente nada,
— pese isto embora aos despeitados — 
que faça tropeçar o «Vitória» na sua 
gloriosa ascenção, mesmo que haja 
de «comercializar-se» o grupo dos 
nossos «estimáveis» vizinhos famali- 
censes ?

A bandeira que aqui flutna há-de 
sempre flutuar com as honras que lhe 
são inerentes e cuja obtenção custou 
um sem inúmero de esforços, de de
dicações, de inenarráveis sacrifícios, 
a té !

Confiêmos, para isso, nos bravos, 
nos valorosos rapazes do «Vitória» ! 
Confiemos nos seus dirigentes, cuja 
dehgência, tacto e superior conduta 
em todas as circunstâncias, nunca é 
de mais pôr em realce.

Rapazes do «Vitória» 1
O Povo de Guimarãis orgulha-se 

de vós, e a todos, amadores e profis
sionais, aqui nascidos ou de terras 
estranhas, a todos vos acarinha e es
tima, e a todos, pela minha humilde, 
mas amiga voz, vos incita a que con
tinueis honrando, elevando, dignifi
cando êste Club, porque, fazendo-o, 
a vós próprios vos honrais, vos ele
vais e vos dignificais. Continuai 
aproveitando os ensinamentos com
petentíssimos do «velho» Alberto Au
gusto ! Segui-lhe 0 exemplo !

Vêde como aquela velhice gloriosa
— «velhice» que é ainda ardorosa 
mocidade — dá surpreendentes lições 
a nacionais e a «estrangeiros» ! . . .

Fazendo-o— tudo fareis P o r  G u i
m a r ã i s  I , por esta Terra sagrada 
que deveria merecer o mais acriso
lado respeito e a maior veneração por 
parte de todos os portugueses!

Servireis, assim, a C a u sa  D e s
p o r tiv a , causa que todos podemos, 
na medida dos nossos préstimos, ser
vir, sem mesquinhas preocupações de 
seitas ou de ideologias.

Cidadãos de Guimarãis!
Que o vosso entusiasmo não fique 

por aqui. O bairrismo, o amor ao 
torrão natal, o amor,ao «Vitória», não 
deve só manifestar-se com vivas. E* 
necessário mais, é indispensável mui
to mais. E' necessário, é «indispen
sável», que o Povo de Guimarãis au
xilie «eficazmente» — que o mesmo é 
dizer, não só espiritual, mas também 
«materialmeme» — a obra que de 
modo tão brilhante vêm levando a 
cabo os dirigentes e os praticantes 
do «Vitória». E' uma obrigação inde
clinável !

E' necessário também, é também 
indisp msável, que os poderes públi
cos, representados pelo corpo admi
nistrativo local— a  C â m a ra  — am
parem, auxiliem, ajudem esta colecti
vidade, a que Guimarãis deve algumas 
das suas horas mais gloriosas. Se 
assim acontecer — não lhes faltarão 
louvores e aplausos 1

Senhores: — acompanhai-me todos, 
com vibração, com entusiasmo, com 
veemência:

Viva o «V itória»! Viva o campeâo- 
sinlvo!

Vivam os jogadores do «Vitória» !
Vivam os dirigentes do «Vitória» !
Viva Guim arãis!

Correspondido pela mole imensa 
que o escutava, novos vivas foram le
vantados, ouvidos em reboada de es
trondo. Serenados os ânimos, fala 
ainda o digno Presidente da Comis
são Administrativa do «Vitória», snr. 
Amadeu da Costa Carvalho, que agra
dece a apoteose feita ao grupo que 
representa e tem palavras de louvor 
para os componente da «équipe» que 
tam nobre e valorosamente represen
tou Guimarãis. As músicas romperam em novos acordes e os «vivas»

ecoaram de novo, enchendo de alvo- 
rôço a «Sala de Visitas» da nossa 
mui vetusta cidade.

O cortejo debandou ao chegar à 
Parada dos Bombeiros Voluntários.

@paração cirúrgica

A bem da humanidade e da decência 
era preciso, sem haver clemência, 

cortar, cortar bem rente, 
tudo 0 que fôsse mau e dissoluto, 

cortar num só minuto, 
para a moral seguir sempre na frente.

Assim êles, sem batas envergar, 
começam lentamente a dissecar 

a golpes de canêta 
criança que ainda há pouco vira a luz, 

que suportou a cruz 
e sem fazer a mínima carêta.

Encouraçados na sabedoria 
sô ganha por trabalho dia a dia, 

e tôda bem notória, j 
padrões imorredoiros no futuro, !

aonde 0 brilho puro í 
levantará bem alto a nossa História.

Tudo seguia menos mal, e então, 
sentiram dar um baque 0 coração, 

surgiram bons ensejos 
para dar cabo do receni-nascido, 

pois 0 grande atrevido 
já  falava em abraços e mais beijos.

Então êste menino inda de mama 
já  quer correr atrás da velha fama, 

da infame pagodeira, 
fa la r  de amor e mais de costureiras 

com umas tais maneiras, 
como já  conhecendo a borracheira ?

Oh, não ! Da testa enruga bem as peles, 
porque assim tal dizer ê “ baixo e reles„ 

desaforo sem jeito, 
pois admite-se lá que uma criança 

em si tenha a lembrança 
tôrpe e má de apertar alguém ao peito ?

Convidar tôda a gente p ’ ra consigo 
ir  pat a a borga, por só ter abrigo 

do mal, quem tem amor, 
como se a vida fossem só dois dias, 

prazer's e alegrias ? 
— bem esperto 0 menino, sim senhor t

Os óculos brilharam faiscantes 
e dois murros bem fortes e sonantes, 

dois murros bem praxistas, 
acabemos— gritou — co’as “ Nicolinas„ : 

e às capas e batinas 
imporemos as festas “ Nicolistas„.

Ouviram-se com ecos femeninos 
essas palavras filhas dos bons tinos 

que só presidem nisso, 
e assim 0 preceptor que é das pupilas, 

essas palavras di-las 
visto que “ ninguém tem nada com isso„.

E  estava dito tudo. Os ajudantes 
ouviram as palavras bem frisantes 

do grande operador, 
e mesmo a frio , sem anestesia, 

a canêta seguia 
cortando 0 que encontrava, até 0 amor.

0 ’ costureiras lindas e gentis ! 
como sei bem a dôr que vós sentis, 

como é forte 0 desejo 
deform ar rijo grupo protestante 

para que no estudante 
novamente se possa dar um beijo.

E  não há nisto falta de decoro, 
a coisa vai à moda de namoro, 

com mais uma carícia, 
e pode 0 mundo inteiro trambolhar, 

mas os beijos matar, 
nem do mundo as esquadras de polícia.

E  sem haver nem dó nem piedade, 
cometera-se então a atrocidade, 1 

grande e forte loucura, 
de cortar cerce as pernas à criauça j 

que só queria dança, ■ 
e quem sabe ? — talvez meter figura.

E  resolveu-se então que para 0 ano, 
embora com trabalho desumano 

por ruas e vielas, 
aos meninos se dessem os ensinas 

para que as “Nicolinas„ 
terminassem com procissão de velas.

Velhoardido. |fi ta ravagaV imaranesse qae foi a Espaalia
regressou no penúltimo domingo.

Ao princípio da noite do domingo, 
dia 13, chegaram a Guimarãis, de 
regresso da Espanha, onde foratn, 
como noticiamos, levar os donativos 
e os viveres oferecidos pela popula
ção do concelho, aos nacionalistas do 
Paiz visinho, os nacionalistas vima
ranenses e motoristas, que constituí
ram a caravana de Guimarãis, sendo 
recebidos por duas bandas de música 
e por milhares de pessoas que os 
aclamavam pelas ruas da cidade, en
quanto que no ar estralejavam salvas 
de morteiros e os sinos executavam 
«A Portuguesa» e o «Hino da Ci
dade».

Os manifestantes, aclamando, com 
vivas entusiásticos, os recetn-chega- 
dos, dirigiram-se à Praça de D . ; 
Afonso Henriques, tendo falado d e ! 
uma das varandas do Hotel do T o u -; 
ral o Sr. Hugo d'Almeida, que pro- 1  
feriu um caloroso discurso.

A' noite naquele hotel realizou-se, 
segundo noticiaram alguns nossos 
colegas, um jantar de cêrca de 150 
talheres que soubemos ter decorrido | 
com muita animação.

Ao mesmo, assistiram também, as 
autoridades locais, representantes de 
algumas colectividades e outras pes
soas de representação.

— O digno Administrador do Cou-

0 NATAL DOS NOSSOS POBREZINHOS
D ar a o s  p o b r o s f é  e m p r e s ta r  a  D e u s, e os ricos e 

os remediados devem lembrar-se dos muitos pobrezinhos que levam 
a vida inteira a sofrer e a chorar a sua triste condição humana. 
Contam-se já às dezenas — muitas dezenas ! — as almas que se têm 
abeirado de nós, implorando, humilde e tristemente, para que não as 
esqueçamos na Ceia Santa do Natal de Jesus 1

Migalhas é p ão ! — e os nossos leitores vão, sem dúvida, dar 
uma esmola — pequena embora — para confortar muita miséria oculta, 
para consolar muita alma triste, para enxugar muitas lágrimas 
envergonhadas.

Lançamos êste nosso apêlo em nome da Caridade, certos de 
que todos — ricos e remediados — o escutarão.

Transporte . . 1.018S00
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(a) Este donativo foi-nos enviado, em cheque, e acompanhado pela 
seguinte carta, que gostosamente publicamos :

« . .  .Sr . Director do «Notícias de Guimarãis» —  Guimarãis: —  Aten
dendo ao apelo do vosso conceituado jornal, sempre aberto à generosidade e 
ao bem, atributo dos que sentindo sentem a dor alheia, venho, com o pequeno 
óbulo junto, procurar minorar a tristeza dos Pobrezinhos do Natal e abriga
dos pela capa caritativa dos Benfeitores do «Notícias de Guimarãis». Consta 
esta oferta de quinhentos escudos, conforme ordem de pagamento junta, que, 
não sendo grande, vai ungida de desejos para uma felicidade extensiva não só 
aos pobrezinhos como a tôda a «Família» do jornal que superiormente dirige. 
Obrigado, pois, pela distribuição que fizerdes a vosso contento que será a do 
que vos deseja Boas Festas —  Com consideração e apreço —  (a) Albano de 
Sousa Guise.»

Agradecemos as palavras amigas que nos são dirigidas e os desejos de 
boas-festas e desejamos ao bom vimaranense e amigo as maiores felicidades.

(b) Esta importância foi-nos remetida para 4 viúvas, com a obrigação 
de ouvirem uma missa por alma da querida e saudosa mãi do subscritor, a 
quem agradecemos as palavras amigas que nos endereça.

Do ilustre Administrador do Concelho, Sr. Tenente Artur Lameiras, 
recebemos também, acompanhados por um amável ofício, dez cartões para o 
Bodo aos Pobres que S. E x.* fêz distribuir, por intermédio da «Casa dos 
Pobres».

No próximo número daremos a nota dos pobres contemplados com as 
importâncias que os nossos leitores se dignaram confiar-nos.

E. I. fli Pont ie Nemours & C o m
In corp eratedO r g a n i c  C h e m i c a l s  D e p a r tm e n t  W i l m i n g t o n ,  D e la w a r efinilinas e Productos Químicos

Bóliome Fettchem ie - Gesellsclmft
Productos especiais para a industria Têxtil e de CortumesO H E M N 1 T Z
Agentes Exclusivos para Portugal R O S T  &  J A N U S ,  S U C R S .

S E C Ç Ã O  D E

, A N IL IN A S  E  P R O D U C T O S  Q U ÍM IC O ST E L E F O N E  4 3 7

R U A  P A S S O S  M A N O E L ,  7 0 - 1 . °

P O R T O

celho Sr. Tenente Artur Lameiras, 
fez o seguinte apêlo à população : 

«Sabendo-se em várias localidades 
se constituíram comissões com o fim 
de recolher donativos destinados aos 
feridos nacionalistas espanhóis, pe- 
de-se que não desanimem da sua lou
vável iniciativa e que os mesmos do
nativos sejam convertidos em medica-

'mentos, nomeadamente, álcool, éter, 
clorofórmio, algodão, ou em dinheiro 
para a sua aquisição, ficando à guar- 

. <la das mesmas comissões, do que 
informarão a Administração do Con
celho que envidará os seus esforços 
no sentido a remessa ser feita em 
conjunto e, quando para isso, houver 
;prdem superior».
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(Ao intervalo O-O)

A deslocação do «Vitória» a Braga — 
Inteligência e nervosismo — 0 traba
lho do sr. Carlos Canuto — Grandiosa 
recepção a Alberto Augusto e aos seus 
companheiros de «équipe» — Conside
rações à margem — Garantia de um 

titulo glorioso.

Para o penúltimo jôgo do Campeo
nato Distrital, deslocou-se a Braga, 
no domingo, treze, o «team» de 
Honra do «Vitória* desta cidade pa
ra enfrentar o seu mais directo rival 
— «Sporting de Braga*.

Jôgo de grande emoção e feito por 
2  grupos de categoria, não alcançou, 
contudo, o brilhantismo da partida 
que nos foi dado presencear em Gui- 
marãis, no decorrer da l .a Volta, cer
tamente prejudicado e empanado pela 
insofrida ânsia de querer a obtenção 
de um resultado eficiente ou pela fal
ta de aconchego do meio ambiente 
que costuma influir de sobremaneira 
em competições desta natureza.

A primeira parte decorreu normal
mente, sem vantagens territoriais, e 
até um nadinha falha de velocidade.

-.Vitória^ e-cSpnrtmg* procuraram 
a balisa, tiveram algumas descidas 
perigosas, mas sem finalidade, pois 
as respectivas defesas mostraram-9e 
atentas e conseguiram inutilizar os 
mais potentosos remates.

Ao fim dêste «half-time* verificou- 
-se um empate sem bolas.

No segundo tempo, o «Sporting» le
vou vantagem e pôde revigorar-se em 
energia e mobilidade. Desorientou-se, 
porém, ao sentir o toque da bola so
frida aos 3 minutos por intermédio 
de Virgílio, e foi implido para o ca
minho das violências que nem à cate
goria de dureza devem ser levadas. 
Aos 18 minutos, os «rubros-brancos» 
conseguiram o empate por intermédio 
de Muchacho que passou de médio- 
-centro para o lugar de avançado- 
-centro, pelo que cresceram e se atira
ram decididamente para o ataque. 
Alberto Augusto, capitão do «team* 
vimaranense, fêz recuar o seu grupo 
para a defesa ao constatar a impossi
bilidade do ataque pela falta do seu 
extremo-direito, Laureta, que saiu do 
campo sèriamente molestado, e assim 
procurou manter o resultado até final 
da partida.

Hemos de destacar a inteligência 
com que o grupo vimaranense se hou
ve no decorrer do jôgo. Defendendo- 
-se com prudência e serenidade, 
aguentou o ímpeto e a violência do 
adversário, com tam notória galhar

dia, que êste viu baldado todos os 
seus esforços para marcar.

Por sua vez, o grupo bracarense 
perdeu o ensejo de um resultado mais 
compensador ao enveredar por domí
n ios... estranhos ao «association» do 
«foot-ball*.

Permitiu o comando dos nervos e 
espapaçou-se na desilusão — total
mente negado o valor técnico de que 
se fazia alarde.

*

O sr. Carlos Canuto, de Lisboa, fêz 
um trabalho a contento de tôda a 
gente. Impôs a sua personalidade 
dentro do rectângulo e conseguiu ser 
indulgente para alguns dos «players» 
bracarenses, quando é certo que lhe 
sobejaram razões para usar do maior 
rigor na aplicação de castigos, poden
do ter ido até à expulsão de 2  homens 
do grupo visitado. Alguém disse, e 
muito bem, que êste encontro não era 
tarefa fácil para um árbitro — razão 
bastante para aceitarmos como boas 
as suas decisões.

*

No seu regresso a Guimarãis, a va
lorosa «équipe» do «Vitória» foi rece
bida apoteòticamente pela população 
citadina. Milhares e milhares de pes
soas saudaram com inegualável entu
siasmo os componentes do nosso 
«team» de Honra, tendo-se organiza
do um extenso cortejo de automóveis 
que os foram aguardar às Taipas.

Alberto Augusto e Amadeu da Cos
ta Carvalho foram levados em triunfo, 
estralejando no ar foguetes e ouvindo- 
-se os acordes do Hino da Cidade to
cado pelas Bandas dos Bombeiros 
Voluntários e do Pevidém. Na sede 
do «Vitória» o antigo Presidente da
quela agremiação, sr. dr. José Pin
to Rodrigues, com palavras caloro
sas e entusiásticas saudou os repre
sentantes das côres vimaranenses pelo 
seu novo triunfo, destacando a pes
soa de Alberto Augusto, como com
petente e dedicado treinador. As ma
nifestações prosseguiram, pela noite 
dentro, com grande regosijo e franca 
exaltação. No «Restaurant Teixeira 
Mendes» foi oferecido aos jogadores 
um jantar íntimo a que assistiram vá
rios directores do «Vitória».

Da «équipe» vimaranense cumpre- 
mos destacar o trio defensivo que 
actuou de molde a impôr-se: Adélio, 
Alberto Augusto e João Rodrigues 
foram os melhores homens em campo. 
Na linha de «halfs» salientaremos Ze- 
ferino e Lima. José Maria não esteve 
à altura da sua personalidade, o que 
obrigou Miranda a jogar recuado. A 
linha dianteira não manifestou o en

tendimento que estamos habituados a 
ver.

No «team» bracarense só Muchacho 
a «half-centro» e Miranda a «guarda- 
-rede9», merecem a honra de uma 
referência especial. O primeiro, sendo 
de Braga, foi de longe o melhor dos 
lisboetas e um famalicence que são 
os componentes da «équipe». Os res
tantes não revelaram qualidades su
periores, pois as violências cometidss 
impossibilitou-os de mostrarem tal 
valor.

Com êste empate, e porque a tare
fa com o «Comercial» será fácil, o 
«Vitória» conseguiu a garantia do tí
tulo de Campeão do Distrito de Braga 
— honra que se reflecte com radiação 
fulgurante no nome da cidade de 
Guimarãis.

14-12-936.A final do Campeonato Distrital
0 «Comercial de Braga» em Guimarãis 
— Uma retumbante vitória do grupo 
local — Arbitragem fácil — Diferença 
de processos — Enfim, Campeão de 

1

Para a final do Campeonato Distri
tal, deslocou-se no passado domingo 
a esta cidade, o «Comercial de de 
Braga» — um dos mais fracos clubs 
alinhados para esta grande competi
ção futebolística.

Grande enchente de público e maior 
entusiasmo.

A' hora regulamentar, os dois con
tendores fizeram a sua aparição no 
rectângulo, sendo ambos saudados 
com palmas. Iniciada a partida, sob o 
comando do sr. Horácio Cunha, do 
Colégio Bracarense, logo o «Vitória» 
se lançou decididamente ao ataque, 
«engarrafando» o seu adversário para 
que as veleidades não surgissem. Pri
meiro Zeferino e, depois, Clemente e 
Miranda abriram o «score» marcando 
o l .° , 2.° e 3.°, e o 4.° «goals».

Este meio tempo foi jogado com 
toada excelente por parte dos alvi-ne- 
gros que, sem cometer os barbaris
mos de que foram alvos em Braga, no 
jôgo da primeira volta, realizado com 
o mesmo agrupamento, souberam im
por a sua distância da classe e a sua 
valiosa técnica. Aos visitantes, bafe
jou-os a sorte, pelo que deviam ter 
sofrido maior número de bolas e mais 
acentuada humilhação de grupo ven
cido.

Na segunda parte, o jôgo não se 
modificou e o grupo visitante sofreu 
um «penalty* logo de começo, que 
Adélio transformou com um bom pon
tapé. Seguiu-se-lhe depois Clemente a 
marcar o 6 .° e 7.° «goals», quando 
um novo «penalty» surgiu e que, mar
cado de novo por Adélio, deu ao 
grupo vimaranense o oitavo ponto. 
Por fim Virgílio num «tiro* sesgado 
entra a contar o nono «goal» no meio 
do entusiasmo da multidão delirante, 
paralisando assim a subida do marca
dor. O apito do árbitro põi termo ao 
jôgo que termina com grandes ova
ções e entusiásticos vivas ao «Vitória». 

*
Representou uma grande lição de 

desportivismo a dada pelo agrupa
mento vimaranense ao seu antagonis
ta. Na verdade, só merece aplausos 
quem tam bem soube — e até com 
requintes de esmerada delicadeza — 
«desforrar-se» da rudeza de um jôgo 
a todos os títulos memorável, não se 
valendo de processos que em nada 
dignificam os desportistas portugue- 
see.

Grande lição e exemplo frutificante! 
*

O sr. Horácio Cunha não teve difi
culdades. O «Vitória» mostrou-se à 
altura do seu valor e facilitou-lhe o 
trabalho de modo pouco vulgar.

Nem «révanche», nem atritos.
*

Com o desafio de domingo, o mui 
galhardo e valoroso «Vitória» de Gui
marãis conquistou o título de Cam
peão de Braga, honra merecida para 
aqueles que bem dignamente repre
sentaram as côres vimaranenses e, 
muito especialmente, para o velho in
ternacional sr. Alberto Augusto, que 
foi o orientador capaz de conduzir o 
«team» de Honra do nosso grupo à 
categoria de que gosa, não só pelo 
seu aturado esfôrço mas também pe
los belos ensinamentos que difundiu, 
dando lições a nacionais e estran
geiros.

Para êle, para os seus simpáticos 
companheiros de «équipe» e para a 
ilustre Comissão Administrativa do 
Club, com as nossas efusivas sauda
ções os mais sinceros votos de pros
peridade.

U rra i*  p elo  V i t ó r ia !
U rra i*  p o r G u im a ra is  I

Ribeiro de Castro, proprietário da 
Casa das Novidades. Parabéns.

Diversas — A gôso de férias e a 
passar as festas com suas famílias, 
já se encontram entre nós as ex.mM 
sr.« Dr.»* Angélica Pizarro d’Almei- 
da e Maria José Moura Machado e 
os srs. : Dr. Raúl Alves da Cunha, 
dr. José Maria de Moura Machado, 
dr. Serafim Ferreira d’01iveira, Al- 
cindo Ferreira Martins, Francisco 
Pedro de Jesus Fraga, António An
dré Guimarãis, António Salgado e 
Custódio Vila Nova.

— Também tem estado entre nós 
o sr. dr. Gabriel Teixeira de Faria.

-  Foi passar as festas de Natal a 
Fermil de Basto o sr. António de 
Sousa Lima, ilustre 2 .° Comandante 
dos B. V.

— De visita a seu filho o sr. Arnal
do Alpoim da Silva Menezes, tem 
estado em Guimarãis o sr. Frederico 
António Alpoim da Silva Menezes, 
digno Chefe da Conservação das 
Estradas.

— Deu-nos o prazer da sua visite 
o nosso prezado amigo, sr. Luís da 
Oliveira Barros, conceituado comer
ciante no Pôrto, que nos apresentou 
os seus cumprimentos de Boas-Fes
tas, o que agradecemos.

DA CIDADE

L. Coelho.
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O «team» de Honra do VITÓ RIA que tão brilhantemente conquistou 0 titulo de 
Campeão do Distrito de Braga, vendo-se à esquerda o 
velho «internacional» Alberto Augusto, capitão da équipe.

BOLETIM ELEGANTE1
*
L .

Visconde de Cortegaça — Encon
tra-se na Quinta de Baixo, Vilar de 
Andorinho, o ilustre Visconde de 
Cortegaça.

Doentes — P .e Alberto Gonçalves 
— Em Lisboa, onde vive, tem passa
do, últimamente, muito incomodado, 
êste distinto sacerdote e publicista e 
nosso querido colaborador.

Altinmo Gonçalves — Também es
teve doente mas já se encontra me
lhor, êste nosso distinto colaborador 
e mimoso Poeta.

Desejamos o completo restabele
cimento daqueles nossos amigos.

Aniversários natalícios — Fizeram

anos : no dia 20 o nosso amigo sr. 
L.uís Cândido Lopes e no dia 23 os 
também nossos amigos s rs .: Antó
nio de Freitas Ribeiro e João A. da 
Silva Guimarãis. Os nossos cumpri
mentos.
• Pedido de oasamento — Pela ex.m* 

sr.» D. Maria Eduarda de Freitas foi 
há dias pedida em casamento para 
seu irmão, 0 sr. Eduardo José de 
Freitas, filho do nosso amigo sr. Jo 
sé Ribeiro de Freitas e de sua espo
sa a ex.m» sr.» D. Delfina Amália de 
Freitas,^ ex.m» sr.» D, Silvina de Le
mos Mesquita.

O enlace deve realizar-se breve
mente.

Nasoímento — Teve há dias a sua 
«dèlivrance» dando à luz uma crian
ça do sexo masculino, a esposa do 
nosso prezado amigo, sr. Francisco

D e lib e ra ç ã o  — A Mesa da Ve
nerável Ordem Terceira de S. Do
mingos, desta cidade, em sessão 
extraordinária de 2 1  do corrente, 
por proposta do seu Tesoureiro, sr. 
Francisco Pereira da Silva Quintas, 
aprovou por unanimidade, a admis
são de seu Irmão gracioso o ex.m® 
sr. Tenente Artur da Silva Lameiras, 
integérrimo Admi ni s t rador  dêste 
Concelho, pelos seus aturados esfor
ços e importantes serviços na inves
tigação e descoberta dos autores do 
corte e venda de pinheiros na pro
priedade rústica da mesma Ordem, 
na freguesia de Santo Tirso de Pra- 
zins.

V. Ex.a
Encontra um bom sortido de artigos 

de bordar, nacionais, e estrangeiros 
DMC, agulhas para trabalhar em lã ; 
Onduladôres e Frisadôres para 0 ca
belo, tesouras para costura e bordar, 
na Camisaria Martins, a Casa das 
Meias. (2i5j

A silo  do S a n ta  E s te fâ n ia
— No Salão dêste importante esta
belecimento de beneficência, encon
tram-se expostos desde hoje até ao 
dia 6 ue Janeiro, das 10  às 12  e das 
14  às 16  horas, os trabalhos confec- 
cionados pelas internadas.

P r o to c ç â o  à  P o b r e s a  — O
importante industrial e nosso bom 
amigo, sr. Alberto Pimenta Macha
do, fêz distribuir, por motivo da festa 
do Natal, avultados donativos em 
dinheiro, géneros e agasalhos, às se
guintes instituições: Casa dos Po
bres, Liga dos Combatentes da Gran
de Guerra, Creche da V. O. T . de
S. Francisco, Asilo de Santa Este
fânia, Oficinas de S. José, Entrevados 
de S. Domingos e do Campo da Fei
ra, Conferência de S. Vicente de 
Paulo (homens e senhoras) e Comis
são da Ceia dos Pobres de S. Crispim.

E ’ digno de registo o gesto do sr. 
Alberto Pimenta Machado, que mais 
uma vez mostrou o seu amor à po
bresa.

A 7 $ 00 !II
Sapatos de agasalho para senhora e 

homem. O maior sortido em calçado 
de agasalho, para senhora, homem e 
creança. O mais barato sô na Cami
saria Martins a Casa das Meias. (213)

Um a p ê lo  — João Antunes, ca
sado, morador na rua das Lameiras, 
encontrando-se impossibilitado dé 
trabalhar em virtude de um ataque 
de paralisia, vem pedir às boas almas 
caridosas que o auxiliem com uma 
pequena esmola.

B e n e m e rê n c ia  — D ois Vi
m a r a n e n s e s  — D ois a m ig o s
d o s P o b r e s  — Albano de Sousa 
Guise mais uma vez se lembrou dos 
pobres da sua Terra, mandando, 
àlém da importância para os prote

gidos do nosso jornal, a que noutro 
lugar fazemos referência, a quantia 
de 5oo#>oo para a Ceia de Consoada 
no Albergue de S. Crispim.

Mais um gesto do grande benemé
rito que merece ser exalçado na9 
nossas colunas, pois êle traduz per
feitamente, o sentir da sua alma de 
vimaranense dedicado, que sabe am
parar os pobresinhos do seu Lar 
Natal.

*
Nicolau Cardoso Guimarãis, filho, 

também, da nossa Terra, mandou 
celebrar, há dias, na igreja da Oli
veira e a exemplo dos anos anterio
res, duas missas por alma de seus 
pais. Findo o acto e por ordem do 
13enemérito conterrâneo nosso fo
ram contemplados 10 0  pobres com 
a quantia de i.coo#oo.'

Louvores merece o grande amigo 
dos pobres que, lembrando e sufra
gando a alma de seus saudosos pais, 
não deixa, de há muitos anos a esta 
parte, de mandar distribuir pelos 
desafortunados avultadas quantias.

Que a sorte nunca os desamparem, 
dizem, em unisono, centenas de bo
cas e nós também.

L ic e n ç a  de popta a b e r ta  — 
Tendo terminado o praso no dia 10  
dêste mês para se requererem as li
cenças de porta aberta e faltando 
ainda muitas por requerer, avisam- 
-se os proprietários das mesmas de 
que devem solicitá-las o mais breve 
possível, a-fim-de evitar as sanções.

Liga d o s  C. da G. G uerpa — 
Informa-nos a sub-agência da Liga 
dos Combatentes da Grande Guerra, 
que foi de esc. 4 4 5 ^ 0 0  a verba dis- 
pendida durante o mês de Novembro, 
sob a rubrica «Assistência a ex-com- 
batententes necessitados».

Sindicato dos Op. da Indústria T e i t i l
Pede-nos a sua Direcção para di

zermos que em relinião erectuada 
em 2 1 do corrente, foi deliberado 
ofertar a todos os Associados em 
pleno goso dos seus direitos que se 
encontrem na situação de desem
pregados, uma consoada para feste
jar com mais alegria nos seus lares 
a Tradicional Festa do Natal pelo 
que se pede a comparência dos in
teressados, com a maior urgência, 
na sua Sede, à Rua da Liberdade.

Mais nos pede a referida Direcção 
para que todos aqueles que porven
tura venham a ter conhecimento 
desta deliberação demasiadamente 
tarde, 9 favor de comparecer nos 
últimos dias do mês corrente, feste
jando, assim, a festa do Ano Bom.

A DIRECÇÃO.

A g r a d e c i m e n t o
Clemente Rezende, sua esposa e 

filhos, impossibilitados pela sua gran
de mágoa de agradecer pesssoalmente 
a tôdas as pessoas que lhes apresen
taram os sentimentos e os acompa
nharam no seu pesar por motivo do 
falecimento do seu querido filho e 
irmão, Artur Rezende, vem fazê-lo 
por êste meio, pedindo desculpa de 
qualquer falta involuntária e manifes
tando a todos o seu profundo reco
nhecimento. (236)

V  E  N  I )  E  » S  E
Em Santa Eufémia, próximo das 

Taipas, com estrada, uma linda pro
priedade, vedada, com bons campos 
de cultura, com água e mato, produ
zindo bom vinho, frutas e milho.

Tratar com o solicitador Augusto 
Silva. (238)

A  O H  O  U  -  S  E
Achou-se uma certa importância, 

que se entrega a quem provar per- 
tencer-lhe, pagando a despesa do 
anúncio. Informa-se na Tipografia 
Dantas. (237 )

António Martins Gonçalves—Infias.

CARTEIRA com documentos
P E R D E U - S E

Perdeu-se uma carteira com docu
mentos e gratifica-se quem a entregar 
na nossa redacção. (233)
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QUEM desejai*
Vestir» bem <194*
ou
encontpap modicidade de ppeços, 
só

«a ALFAIATARIA com fazendas 
de R I B E I R O , P I L H O

(Ao L a rg o  Jo ã o  F r a n c o )

onde os seu s E x .roos Fregueses e am igos po
derão en con trar um  enorm e sortido de ca

s im ira s  para a Estação de Inverno.

Padrões de grande novidade. Os menores pregos.João Serafim da Silva Ribeiro

10

[ancão do “Laranieiro,.
u0s •portugueses vendedores de la

ranjas, ou melhor — os “laranjeirosr ,
— constituem, de facto, pela sua tota
lidade e pitoresco, um forte grupo de 
trabalhadores nas terras férteis e viço
sas de Santa Cruz.

Vêmo-los passar, desde manhã à tar
dinha, a tôdas as horas do dia, ao Sol 
e à chuva, velhos e novos, uns rosados 
e frescos, outros macilentos e morenos, 
puxando tipicas carroças ou carregan
do grandes cestos, cheios de deliciosas 
laranjas, e lá seguem num caminho 
sem fim, quási errantes, ora apressa
dos, ora vagarosos, a cantar, apregoan
do e vendendo, andando sempre, ao som 
de um pregão original, suave e rítmi
co, melodioso e cadencioso, e inconfun 
dível, que nos provoca saudades, sin
ceras saudades da nossa longínqua e 
grandiosa P á tria :— Olha a laranja seleta!

— Quem não os tem visto, assim, 
p or essas ruas fo ra  ?• • •Cedo ainda. E logo vem Do peito dum luso atleta Uma voz que nos faz bem,Tal a harmonia que tem :— Olha a laranja seleta!Laranjeiro rua fora,Enorme cêsto acarreta,Com fruta que nos namora,A transbordar, tentadora...— Olha a laranja seleta !Sol ardente, abrasador!A insolação nos afecta.O incansável vendedor Parece mesmo um cantor :— Olha a laranja seleta 1Rua a rua, lá vai êle Na sua marcha directa, Queimado, tostada a pele Da vida dura e cruel:— Olha a laranja seleta!Chovendo, também se escuta A toada predilecta.. .Até um velhinho luta,Passa a vender áurea fruta :— olha a laranja seleta!Rua abaixo, vai descendo...Vai andando... vai vendendo... Numa missão inquieta;Vai cantando, oferecendo:— Olha a laranja seleta!Surge um môço, mais acima,Com a carroça repleta De laranjas até cima,Soltando a voz que o anima :— Olha a laranja seleta!Girando vai a carroça,De côr verde ou violeta.. .E a cantar não há quem possa Imitá-lo, nem por troça :— Olha a laranja seleta!Se a fruta é doce e é fina,Mais melodiosa e correcta A voz nos prende e domina, Sentimental, cristalina...— Olha a laranja seleta!Pôr do Sol. Vem do clarão Uma saudade secreta.. .Suave, ao longe, um pregão Mais nos fala ao coração:— Olha a laranja seleta 1

Num trinar à portuguesa,
Todo místico de asceta,
Um vendedor — que surprêsa! —
Faz da canção uma reza :— Olha a laranja seleta!

Lindo pregão como sôa ! 
Laranjeiro, meu Poeta,
Canta, canta e apregoa 
A fruta dourada e bôa :— Olha a laranja seleta!

A tua voz nos encanta,
Nos alivia, grilheta!
Abre bem essa garganta,
Canta «laranjeiro», c a n ta :— Olha a laranja seleta!

Rio de Janeiro.
Leão Martins.

Francisco Pinto Rodrigues

A d v o g a d oR. Gravador Molarinho—Guimarãis
------- T E L E F O N E  1 7 2  -------

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOSJoaquim Martins Guimarãis
Faleceu no passado dia 17, na sua 

residência à rua Dr. José  Sampaio, 
após prolongados sofrimentos e con
tando 78 anos de idade, o Sr.  Jo a 
quim Martins Guimarãis,  antigo e 
honrado cartorário da V. O. T .  de 
S. Francisco, que mercê das sua be
las qualidades de caracter, trabalho 
e inteligência, soube conquistar mui
tas simpatias no nosso meio, tendo 
a sua morte consternado. O extinto 
deixa viuva a Sr.*  D. Custódia Faria 
Martins e era pai dos nossos bons 
amigos srs : António Faria  Martins, 
conceituado industrial no Pevidém, 
Joaquim Faria Martins, auzente no 
Brazil, Dr. Jo ão  Faria  Martins, inte- 
gérrimo Delegado do Procurador da 
República em Moçambique, Alfredo 
Faria Martins e Bernardino Faria 
Martins, comerciantes no Congo B e l 
ga e José  Faria Martins, empregado 
superior da Casa Alberto Pimenta 
Machado, e das esposas dos Srs.  : 
António J .  Gomes Cerqueira e E u 
gênio Leite  Bastos.

O seu funeral realizou-se na sexta 
-feira,  dia 18, às 11 horas da manhã 
na igreja da V. O. T .  de S. Francis
co, perante numerosa e selecta assis
tência entre a qual se viam muitas 
pessoas desta cidade, de Braga, do 
Pevidém e de outras localidades — 
advogados, médicos, oficiais do exér
cito, proprietários, industriais, capi
talistas, comerciantes, professores, 
clérigos, funcionários públicos, etc. 
etc. e as mêsas da V. O. T .  de S. 
Francisco e da Irmandade dos San
tos Passos, a direcção e jogadores 
do «Vitória Sport Club», represen
tantes de outras corporações civis e 
religiosas, instituições de beneficên 
cia, etc.  etc.

O cadáver achava-se encerrado 
num feretro de veludo e pousado sô 
bre uma elegante eça, cobrindo-o 
muitos «bouquets» de flores.

Presidiu aos ofícios e celebrou

a missa do corpo presente o rev.® 
Gaspar Nunes, acolitado pelo rev.° 
António T e ixe ira  de Carvalho e Do
mingos Costa.

Findos os responsos foi a urna 
conduzida até ao auto funerário pe
los filhos e genros do extinto s r s . : 
António Faria Martins e José Faria 
Martins, e António J. Gomes Cer
queira e Eugênio Leite  Basto, e tras
ladado com um numeroso acom pa
nhamento de automóveis, para o Ce 
mitério Municipal.

A toda a família enlutada e espe
cialmente à viuva e filhos do saudo
so extinto, apresenta o «Notícias de 
Guimarãis» as suas mais sentidas 
condolências.

—  Em  sinal de luto pelo faleci
mento do Sr.  Joaquim Martins Gui
marãis, estiveram colocadas a meia 
haste as bandeiras da V. O. T .  de 
S. Francisco e do V. S. C.D. Aurélla Emilia dos Santos

E m  avançada idade finou-se há 
dias, a sr.* D. Aurélia Emilia dos 
Santos, irmã do nosso amigo sr. J o 
sé T eixeira  dos Santos, digno carto
rário da V. O. T .  de S. Domingos.

O seu funeral, que foi muito con
corrido, realizou se na quinta feira, 
dia 17, na capela da V. O. T .  de S. 
Domingos com a assistência de mui
tas pessoas das relações da família e 
dos representantes de diversas c o r 
porações religiosas da cidade, insti 
tuíções de beneficência, etc.

Findos os responsos foi o cadáver 
trasladado em auto-funerário e com 
numeroso acompanhamento para o 
cemitério d’Atouguia.

A' família enlutada e especialmen
te ao sr. José  T eixe ira  dos Santos, 
apresentamos as nossas condolên
cias. D. Ana do Couto

T am b ém  faleceu a sr.a D. Ana do 
Couto, mãe do industrial sr. José 
Maria de Campos e da esposa do 
nosso amigo sr. Joaquim Guise, di
gno regente da Banda dos B. Voíun- 
tários, e avó do também nosso ami 
go sr. António Guise, distinto violi 
nista e da esposa do nosso amigo 
sr. Luiz Gonzaga F. de Carvalho, 
conceituado comerciante. O seu fu 
neral teve lugar no dia 16 na capela 
da V. O. de S. Domingos e foi mui
to concorrido. O cadáver foi em 
seguida trasladado com o acompa
nhamento de numerosas pessoas, pa
ra o Cemitério Municipal.

A toda a família enlutada e espe
cialmente ao genro e netos da ex
tinta apresentamos os nossos peza- 
mes. José Joaquim Vieira de Castro

Contando 63  anos de idade, fale
ceu, na sexta-feira passada, o antigo 
comerciante vimaranense, sr. José 
Joaquim Vieira de Castro, pai dos 
nossos amigos, srs. Dr. Isaias Vieira 
de Castro, ilustre clínico, José Viei
ra de Castro, residente em Angola, 
e Adalberto Vieira de Castro, fun
cionário dos Correios e Telégrafos.

O extinto encontrava-se doente há 
bastante tempo e era muito estima
do no nosso meio pelas qualidades 
de que era possuidor.

O seu funeral que foi largamente

concorrido por pessoas de tôdas as 
categorias sociais, realizou-se, na 
passada segunda-feira,  de manhã, 
na igreja da V. O. T .  de S. Francis
co, de onde o cadáver foi trasladado, 
com o acompanhamento de muitos 
automóveis que conduziam pessoas 
das relações do extinto e da família, 
para o cemitério municipal.

A ' família enlutada e especialmen
te aos filhos do extinto, apresenta
mos condolências.D. Maria Fernanda de Oliveira

Faleceu, também, em avançada 
idade, a sr.* D. Maria Fernanda de 
Oliveira, mãi dos srs. Jacinto, Raúl, 
José e Joaquim Pereira Pantaleão e 
avó da esposa do abastado proprie
tário e nosso prezado amigo, sr. Al
berto Maria Leite ,  a quem, bem co
mo à restante família dorida, apre
sentamos condolências.

O seu funeral que foi bastante 
concorrido, realizou se no domingo, 
na capela da V. O. T .  de S .  F ra n 
cisco. D. Adelaide Ribeiro Gonçalves

Na Casa do Fundo, em S. João de 
Ponte, faleceu a sr.» D. Adelaide R i 
beiro Gonçalves, esposa do sr. A ntó 
nio Ribeiro de Abreu, da Casa do 
Celeiro, de Silvares. O seu funeral 
realizou-se na terça-feira, com nu
merosa assistência, naquela fregue
sia. A ’ família enlutada, os nossos 
pêzames.

— Faleceram, também, em avan
çada idade, o antigo metalúrgico 
sr. Rafael Ferreira e o popular «Ar- 
ranjmho», antigo sineiro.

DE LUTO
Pelo falecimento de um seu tio, 

ocorrido no Pòrto, encontram-se de 
luto os nossos bons amigos srs. A l
berto Pimenta Machado e António 
Pimenta Machado, conceituados in
dustriais nesta cidade e Luis Gonza
ga Pimenta Machado, proprietário 
em Roriz, aos quais apresentamos 
condolências.

—  T am bém  se encontra de luto, 
pelo falecimento, no Pôrto, de seu 
tio-afim, sr. T orcato  Ribeiro de F a 
ria, nosso conterrâneo e antigo ou
rives nesta cidade, o nosso prezado 
amigo, sr. José  Pinheiro. O nosso 
cartão de cumprimentos.

— Pelo falecimento de um seu ir
mão, ocorrido em Monsul, Póvoa 
de Lanhoso, encontram-se de luto 
os srs. Monsenhor José  Maria da 
Silva e P.* Anselmo ds Conceição e 
Silva, aos quais apresentamos as 
nossas condolências.

— Tam b ém  se encontra de luto, 
pelo falecimento da mãi de sua es
posa, o nosso amigo sr. Rafael Fer
reira de Carvalho, activo empregado 
da Cooperativa «A Económica V i
maranense», a quem, bem como à 
restante família dorida, apresenta
mos os nossos pêzames.

—  Pelo falecimento de uma sua 
irmã, ocorrido há dias em Canta- 
nhede, encontra-se de luto o nosso 
prezado amigo e conceituado com er
ciante, sr. Camilo Laranjeiro  dos 
Reis.

Passa no próximo dia 27 o 2.0 ani
versário do falecimento do nosso 
sgUdoso camarada e amigo, sr. João 
Serafim da Silva Ribeiro, por alma 
de quem, a família, manda celebrar 
uma missa, na próxima segunda-fei
ra, 28, às 9 horas da manhã, na ca 
pela de S. Domingos.Luís Ribeiro Pousada

Foi bastante concorrida a missa 
que a viúva do desventurado geren
te da Filial do Banco Nacional Ul
tramarino mandou celebrar, no pas
sado dia i 5, comemorando mais um 
aniversário do seu assassinato.Solenes Exéquias no Porto

Celebraram se há dias, no Porto, 
Solenes Exéquias promovidas pela 
Companhia Funerária e Decorativa 
Portuense, em sufrágio das almas do 
Purgatório e em especial das pes
soas falecidas, çuj0s"ifúneralí~cstive- 
ram a cargo da mesma Companhia. 
Trata-se de um acto piedoso e alta
mente significativo que a Companhia 
Funerária todos os anos promove no 
mez de Novembro, por ser a quadra 
do ano por excelência dedicada pela 
Igreja e pelos católicos em sufrágio

das almas. Como todos os anos vem 
acontecendo, essas Exéquias, reali
zadas na vasta capela das Almas de 
Santa Catarina, assumiram grande 
concorrência e solenidade e consti
tuíram uma nota de notório relêvo 
na vida religiosa da cidade do Porto. 
A missa solene de «Requiem* com e
çou ás dez horas, finda a qual subiu 
ao púlpito o talentoso orador sagra
do e escritor,  Rev.® P.e Guilherme 
de Oliveira, abade de Folgosa da 
Maia, que, prègando já pela segunda 
vez nas Exéquias, proferiu um ser
mão comovente, magistral e cheio 
de ensinamentos para bem viver e 
morrer, pondo em relêvo a necessi
dade e o mérito dos sufrágios pelas 
almas e apresentando o nobre gesto 
da Companhia Funerária como um 
alto exemplo, digno de aplauso e 
louvor. Por último entoaram-se os 
ofícios fúnebres, sempre perante a 
multidão. O templo estava revestido 
de pesados e valiosos crepes.  Du
rante o dia centenas de pessoas afluí
ram à sede da Companhia promoto
ra,' apresentando cumprimentos e 
agradecimentos.

0  amor à Jerra  e à Çrei 
— eis o nosso lema.

A Lutuosa de Portugal(Associação de Socorros Mútuos)
FUNDADA era 1 de Julho de 1927 Séde e propriedade

Avenida das Nações Aliadas, 158

P O R T O
II Telefone 5135

Admite associados de ambos os sexos 
desde os 16 aos 45 anos de idadeConcede subsídios únicos de

5 - 1 0 - 1 5 - 2 0 - 2 5  ou  3 0  c o n to s
pagáveis às famílias ou beneficiários dos associadosPopulação associativa . . . 13.421 SóciosFundos capitalizados Subsídios pagos 12.158 contos 22.227 >

Cotização mensal acessível a todas as bôlsas e em 
relação à idade e ao subsidio em que se inscrevamI::

Ij Peçam propostas para inscrição de novos associados

Sócio-correspondente em G u im arã is :

António da Silva-Rua de S. Dâmaso, 89
■••s*ssss*ssssss:si:ss""sss”s8s»ss*»»««*»s:sss:sãss*!

R E S T A U R A N T E  C O S T A
Alfredo da Costa e Silva Guimarãis
P E N H A  --------  TELEFO N E. 114 --------  GUIMARÃIS

■  ■  ■
A lm oços Jan tares
S e rv iç o  à lis ta  P reço s  m ódicos

■  (229)

ESPECIALIDADE EM V IN H O S  DA R EG IÃO

V  e n d e - s e
Vende-se a quinta d’Assubida, fre

guesia de Santa Eufémia de Frazins, 
concelho de Gnimarãis, com casa de 
viver e água de rega.

Falar na Praça do Mercado da P ó 
voa de Varzim, no talho de carnes 
verdes Entrecampos de José  Gonçal
ves Giesteira. mo)

M e r c e a r i a
Passa-se em hoas condições por mo

tivo de ausência, hem situada e alu
guer harato.

Falar nesta Redacção. <228)

ALOGA-SE o prédio onde esteve 
instalada a «Pensão Arcádia» — Lar
go 2 8  de Maio.

Falar com o seu proprietário

Jo s é  Pinheiro Quimarãis
(221) morador no dito Largo, N.o 21

A N U N C I O

Aos proprietários e capitalistas!
Precisa comprar ou vender prédios? 
Deseja colocar dinheiro sôbre l .a 

hipoteca ?
Quer dinheiro, por hipoteca, ao 

juro da lei ?
Dirija-se à «Agência do proprietário» de 

p  a p í a  8c  F  p e i t a s  Largo da República do Brazil, 27
(204) G U I M A R Ã I S  

%

Maria C eleste Macedo
Parteira •  Enfermeira 
Visitadora de Higiene (231)

Rua do Condo D. Henrique. 22

Minhas Senhopas
V. Ex.as encontram um bom sortido 

de malinhas modernas,últimos modê- 
los para senhora e criança, a preços 
baratíssimos, desde 5$0 0 !! Guarda- 
chuv as  de sêda e algodão, os mais 
modernos, só na Camisaria Martins, 
a Casa das Meias. (»35>

A B R A S I L E I R A
C a s a  e s p e c i a l  de c a f é  do B r a s i l  e P a s t e l a r i a

6l, Rua de Sá da Bandeira, 9l
T e l e f o n e s  3 7 9  e 4 O 5

P O R T O
V e n d e - o  e m  G u i m a p â i s  :

Francisco Joaquim de Freitas & Genro
(2i 6) Praça D. Afonso Henriques, 7 0  ...............
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WIEIEIHIO & V

IPDBTBDBRES DE CDBIÕES ESPECIAIS P8B1 
MUDEM, FODJfl, C0ZII10 E HQGEGiERTC.

TELECUMAS — GUIDO -  PORTO 
ElEFDIE — 1 8 2 3— Rua da Uova Alfândega, 108--PORTO

JOSÉ DE MELO & C.a
Despachos de Exportação — -  
- »  Importação e cabotagem

R. 'Nova da Alfândega, 67 
--------- P O R T O  -----------------

~ -  C a sa  fu n d a d a  em  18 2 8

Telefones Escritório e Secção 

na Alfândega 73 e Estado 57 

x x x x x x x x x x x

Des p a c h a n t e s , Ag e n te s  Ma r í t im o s  e  i n t e r n a c io n a is  

A g e n te s  e  C om is s á r i o s  d e  F a b r i c a n t e s  - - - - - -

- - - - - -  e  N e g o c ia n te s  E s t r a n g e i r o s  e  N a c io n a is

COMPANHIA GERAL DE COMBUSTÍVEIS
S. R.  A.  L.

SÉD E EIH LISBOAs FILIA L NO PORTO:
A v e n i d a  24 de J u l h o ,  1 - 2 . °  Rua Mousinho da Silveira, 6 -2 .°
T e le fo n e s  2  2 3 6 1 , 2  2 3 6 2  e 2 2 3 6 3  T e le fo n o s  2 6 8 2  e 2 6 8 3  P ,  B .  X .
E n d ereço  t e l e j . i  C O A L S  E n d ereço  te le & i C O A L S

R e p r e s e n ta n te  d i r e c t a  d a s  f i r m a s  s

Powell Duffryn Associated Collieries, Ltd. 
Gueret, Llewellyn & Merrett, Ltd. 

e Companhias Associadas
controlando uma exportação anual de 10.000.000 de toneladas de carvão-

Carvões das m elhores M inas de C ardiff e Newcastle, 
apropriados para as diversas aplicações industriais e domésticas.

Não comprem sem se inteirarem das vantagens qne oferecemos aos nossos Clientes.

&

Vldol & Uidol Su cesso res

Grácio, fctedes A pinto, L4i
'y  <y <y

Agência de Despachos, M udanças e Transportes  
em L IS B O A  e para todos os pontos do Paíz

DESPACHOS NAS ALFANDEGAS

E x p e d iç ã o  e reexpedição de  
m ercadorias pela Via Maritim a.

S é d e : 9, Rua da Vitória, 11 T d e f .  2 4 7 9 3  L I S  6  0  A

H O R Á C I O  P O N T E v S
G l e e s  p a r a  t i n t u r a r i a

S u l p h u r i c i n a t o  . ^
S u l p h u n o l

^  F _  o r  m  i n  o 1

Os m elhores para obter um  bom tinto ou branquiação 

ROR PRRTIC0 LRR DE MONSANTO, N.° 34 ««« P O R T O  Telefone 6124

Agente em GUIMARAIS s

D am ião de vSousa O liveira

• P A R A :

F I A Ç Ã O  
T E C E L A G E M  
TI NTU RARI  A 
E S T A M P A R I A  

A C A  B A M E N T O 
ETC.

AQUECEDORES T H E R M O L IE R  
MOTORES A OLEO R U S T O N

H A R K ER , SU M N ER  & C .A
223, RUA JOSÉ FALCÃO ...... 14, L. CORPO SANTO, 18P O R T O  IB" L I S B O A

1

Fábrica de Roldes
Caneiros-OuimarãisTelef. 99

Especialidade
em

Pelarias finas

FABRICA MANUFACTORA DE CALÇADO
--------D E ----------

João da Silva Brogueira
R . P a s s o s  M a n u e l ,  2 1 9  
--------------P O R T O ---------------

V. Ex.a encontra uip com 
pleto so rtid o  de ca lça d o  
desta afatpada iparca i?a

& l / C U 3 « t < U H a
H guimarãis -  -  — .

O  m a i s  u t i l  p n e s e n t e  d o  N a t a l  P reço s sen? com p etên cia .
Elegância, bon? $csto e solidez.
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Fábrica á< Jl«s$ários para Fiação eTccdagcn

E i u a i l o  P e re ira  P i i i i  í  F i l l i s
Casa Fundada em 1835 (50 anos)

Rua do B om jard im , 4 3 7 -A
Telegramas: DORATO Telefones 1313 e 1668

P O R T O

Para F ia r— T ecer— T in g ir— AcabarPara tudo o que diz respeito à Indústria Têxtil, há uma casa Portuguesa que fabrica todos os A c e s só rio s ne c e s s á r i o s !Mesmo que não tenha interêsses ligados à Indústria Têxtil, visite a Exposição permanente desta casa e verá que a Indústria Nacional de Acessórios para a Indústria Têxtil dispensa os de fabricação estrangeira. Concorremos a 6 Exposições tendo-nos sido conferidas 7 Medalhas de ouro e 1 diploma de honra. Nalndús- trial Portuguesa de 1932 eColonial de 1934 foram-nos conferidas 2 medal has  de ouro em cada.
a

A g e n t e  em G u i m a p â i s

DAMIJ^O DE SOUSF OlilVEIrt*

Fábrica de Bran^ueação 
e Acabamentos, L /a
P O R T O Fabrica em Portugal os melhores e mais finos tecidos brancos e de côres lisas, os jà  afamados

«TECIDOS BREINER»sendo inconfundíveis as suas opalinas. Estes tecidos encontram-se à venda nos armazéns do sr.
A lbe rto  P im en ta  M achado

E M P R E S A  IN D U S T R IA L  
D E  S A N T O  T IR S O , L .DA

CFÁBRICA DO ARCO)

Fiação, tecelagem  e acabam entos

S A N T O T I R S O P O R T O

Bua 5 cie O-a.t-u.Toro 'W ' 3R.u.a, Câ.n.di.d.0 ZReis, 10-5:

Telegramas $"íp ‘"rít Telegramas
EMPRESA ZÉFIR

Telefone 38 Telefone 4100

Fundição de Ferro e Metais

F .  B r i n c í l e  & >  C . \  L . “
Rua do Pinheiro Manso, 3 8 8 -PORTO --Telefone 1560

Delegados das ca sa s  G. W . THCRNTON & SON de 
MANCHESTER; TW EED  A LES & SM ALLEY, L.da (1920) 
de CASTLETON, fa b rica n te s  da M áquinas de Fiação.

Eilas mâqaloas ao montadas por PESSOAL muimo que lemos na nossa caia, nesta c itM .
EXECQTflM-SE transmissões modernas, (Jniões de Friçção, Engre
nagens abertas à plataforma (mâqUina de frezar), Elevadores, Tuba
gens para máquinas a vapor, Tubos aillets para aqUeçimenfos de 
fábricas ? Serviço de caldeiraria. Seçção espeçial de fabriçaçâo de Tea
res, Ençarretadeiras, Caneleiras e tôdas as máquinas para teçelagem*

Encarrega-se de quaisquer projectos e plantas gratuitos.

F Á B R I C A  D O  B U G I O
____ =  D E = ------

José Florêncio Soares & C , Sucessores
F A F E

Tf

|| Fiação e tecelagem de jjjj algodão. Fabrico de jj|| fios penteados até ao |||| n.° 120 com ramas da |||| melhor qualidade. Es- |||| pecialidade em flanelas |||| de algodão, as mais |||| reputadas do fabrico ||ji nacional. □ □ □ □ □ jj 
li ::

D
Tf

Telégrafo: Fábrica Bugio

CASTRO, SOUSA & C.% L.Di
COMISSÕES B RBPFlEISBNrTAÇÕBS

A g tia tM  D e p o s itá r io s  (Norte Mondego)
de:

SOO.Té A N O N .me des matieees colq- 
EANTES & PEODUITS CHIMIQUES DE 
SAINI DENIS (Anilinas para tôdas as 
indústrias • produtos quimiooi para 
tinturarias).
GOMPAGNIE PBANÇAI3E DES EX- 
TBAITS TINOTOBIAUX ET TANNANTS 
DU HAVEE (Extraotos para oortnmes).
CARLOS FARINHA - LISBOA (Acido 
acético, Taninos, Bicromatos, L&s pen
teadas e em fio).

A g e n te s
de:

PAOLO MARIANI - MONZA (Forros 
e tiras para chapéus).

A R G EL SANCHO ZARO-BORJA
■ ZARAGOZA (Pêlos para chapéns).

EXTRATOS OE CAMPECHE 

HEMATIHES

SULFORICINATOS.

Haa Alexandre Hernilano. E  Porto

Indústria Têxtil
Os melhores: — Pentes, Liços (Ma- || ji lhas metálicas), Caixilhos, Regula- || jj dores, Grampos, Molas espirais, || jj Latas de Fibra (Potes), etc., etc. jj jj são os Marca — « jfc  P X ». jj jj Para tecidos finos (sêdas, popeli- jj jj nes, etc.) só os acessórios « 7^PX» jj jj dão inteira satisfação. □ □ □ a □ jj jj
Teleg. «flPh-Pórto A m O S Í r a S

Os acessórios « W P I »  são fabricados de Matérias primas de 1.* qualidade. Pelas mais modernas e aperfeiçoadas máquinas. Pela mais bem montada e aperfeiçoada fábrica da especialidade, sob a gerência dum técnico especializado em França, Alemanha e Suíça. □ □ □ □ 0

G rá t is  TELEFONE, 5884

< J l r m a n ó o  < % ir iío  &  < 3 r m â o

R. S a n t a  C a ta r in a , I 7 - I . °  P O R T O
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C o m p a n h ia  I n d u s t r ia l  de P o r t u g a l  e C o ló n ia s

Bolachas
. m p i n p p n

A  G R A N D E  M A R C A  
P O R T U G U E S A

A  G R A N D E  M A R C A  
• w  P O R T U G U E S A

i u b i s

í s S Í S i l

M a s s a s
n 3 L . I ^ i . X i  i r o  P O E T O

o
Companhia de Seguros

INCÊNDIO,QOEBRA DE UIDROS e ACIDENTES DE TRABALHO ^
v

RUA DE J O S É  F A L GÂ O,  211 :--------  P O R T O  ---------
Telefone,  4 5 4 7  

Te l eg r amas :  A B E L H A

^ 7

FUNDADA EM 1913. FONDOS TOTAIS EXCEDEM ESC. 3.000.000$00.
v

PRAÇA DUQUE DA TERCEIRA, 24 
=  L I S B O A  — —

Telefones: 2 4101 e 2 4102 

Telegramas: P0RT0C LU B

MW '

Vinhos Finos e de Nesn
♦

♦
♦

|j Recomendando o uso das nos- || 
sas mapeas de Vinhos da Es* ;|

j| tnemadupa, não defendemos ji
sómente os nossos intepôsses! ||

| E’ que os Vinhos SCRla AB1S, são 
jj de punesa e genuídade ga- j|
|| nantidas. jj

I  Sociedade de Vinhos Scalabis, Limitada |
II e  A V E I E O  ( S é d . e )  ||

♦
♦

♦

A C O S F O R E IR A  
T  PORTUGUESA

Fabrica para consumo 
no Continente e Ilhas 
as marcas

PORTUGUESES
FAMÍLIA
VENCEDORES
ANTONINOS
ILHÉUS
AÇOREANOS

e

Para consumo nas 
Províncias ultram a
rinas a marca

COLONIAIS
Para consumo no 
Norte de Á frica  
a marca

MARROCOS

Fábriça em Espinho. Séde; Lisboa, Rna Garrett, 62.
2 6  Depósitos de Venda em todo o Continente e Ilhas

DEPOSITÁRIO EM GUIMARAlS: A .  E u r i c o  B a p t i s t a



14 “  NOTÍCIAS DE GUIMARAIS
Companhia Portuguesa

Agência
em

de SegurosS. A. R. L. Preferida pela organização da 
sua assistência para os

SEGUROS CONTRA 
DESASTRES NO TRABALHO

CAPITAL, ESC. 5 0 0 .0 0 0 $ 0 0

S E D E : Rua C ând ido  dos Reis, 4 2  (P a lá c io  C o n d e  de V ize la ) -  P O R T Ó

G uim arãis — H EN RIQ U E D E vSOUSA CO RREIA GOM ES

J. MARTINS EIRADO
FáOnca Portnpesa fie Tacos—Tiraiacos e Correias

C onfron tando-os com  os vários m odêlos da 
concorrência , verificar-se-á que  
ê le s  dão  o m e lh o r re s u lta d o .

RUA DOS AÇORES, 22 T E L E F O N E ,  1184
___________________  P O R T O  ___________________A gen te  em  G fu m a r ã is t

D am ião  de Sousa O liveira .

U LTRAMARlfí A
C o m p a n h i a  d e .S e g u r o s - F u n d a d a  e m  1901S E D E  no seu prédio da

RUA DA PRATA,  108
T e le fo n e  P . B . X . 2 3 3 4 8

Lisboa
Cfeclua éleguros:

Contra incêndio; Desastres no Trabalho; 
Automóveis (todos os riscos); Marítimos; 
Agrícolas; Postais; Cristais (contra quebra).

CAPITAL e RESERVAS: Esc. 5.739.449575

co
LlI
ce
<
>

Xfl
•H

u
03

S
•»H

O
coCD
>
c3 
O *
a

co  O

i  ©
=  2

<  Od

CS
u

•fH
o

*4CD

m

(D

2  >  
<  r—II  <1
CD

E o 0
0  • -*

0  "
5 1 O

I
I* G# Farbeníndustrie 
Ãktien^esellscliaft

A N IL IN A S  para todas as indústrias.

P R O D U TO S Q U ÍM IC O S  para aperfeiçoamentos têxteis,
para .cortumes, etc.

Indanthren

ANILINAS “ INDANTHREN,,
DB INSOFERADA SOLIDEZ, Á LAVAGEM, 
Á LOZ, ÁS INTEMPÉRIES

S ociedade  de A n il in a s ,  L / aP O R T O  M B  L I S B O A  h b  C O V I L H Ã
^ A g ê n c i a  e m  Q - u i m a r ã i s :

Amadeu C. Penafort, Limitada
Rua de Paio Galvao

Companhia Inglesa de Seguros(Fundada em 1886)
Capital e Reservas £ 1.270.177

«t

Seguros contra Fogo e Agrícolas

Agentes G era is  em P ortuga l:

BEN1T0 REMOS, L Dt
Bi do cmnÉBGio, i-r B E S T  l i s b ò a

S u b - A g e n t e  em  G u im arã is :

Alberto Pimenta Machado

&

C u m p r im e n t a  e d e s e ja  a o s  s e u s  S e g u r a d o s , S u b - A g e n t e s , C o la b o r a d o r e s  e A m ig o s , F e s ta s  m u ito  F e liz e s  e u m  N o v o  A n o  c h e io  d e  P r o s p e r id a d e s .



m

j|

Fábricas e Armqiém dc Tecidos de algodão
c Fábrica de Móveis e Serração

Alberto Pimento Mochodo
Rua de Paio Galvâo 
Rua de Gil Vicente

Armazém 59 
Telefones < Escritório 110

Residência Particular 87

u I M A r Ã i

F i l i a l
VENDAS A BETAiHO -  COtOSSAt SORTIDO EM CASIM1- 
RAS E INÚMEROS ARTIGOS PARA HOMEM E SENHORA

Rua de Santo António —  Telefone 180

O  seu proprietário  cumprimenta iodos os seus ex.mos clientes, 
desejando-lhes B oas Festas e um próspero  A N O  N O V O .

I

I Empresa Têxtil da Cuca, Limitada I I
F A B R I C A :

MOREIRA DE CO N EG O S
V I Z E L A

T E L E F O N E ,  24

SEDE E E S C R I T Ó R I O :
56, RUA DE PASSOS MANUEL, 58

P O R T O
T E L E F O N E ,  1147

| Fábrica de Fiação e Tecidos de algodão e mixtos com sêda

Fábricq de Fiação e Tecidos 
da C arre ira ,  l im i t a d a is $ los. L

H  NO P O R T O

ÊÊi Rua J e  T ra z, 70-2/

C A R R E I R A  §§

Vila \ ova Je  lainalirão =

Fábrica a Vapor de Tecelagem 
Tinturaria e Serração

T E L E F O N E ,  5 3 8 7

Fiação fina de Algodão 
Especializada em fios 
Egípcios mercerizados

Rua Coi>self>eiro Lopes da 5>lva 
V  /A \ IL E  IN I <Ç /A \

T E L E F O N E ,  19

E  -ill

Carreiro entre Guimarãis e Pôrto
ESCRITÓRIO EM GUIMARÂIS:

Rua de Santo António
Partidas: 8 h., 12,30 e 18,15

f E l E F O N i  181

ESCRITÓRIO NO PÔRTO:
R ita  do A l m a d a
GARAGEM C. DO PÔRTO 
Partidas: 8 h., 10,15 e 17

João Ferreiro dos Neves


